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UNIÃO  CONSERVADORA 
O Coasulho Direotor da UmXo CONSKRVA.- 

DiuiA. em sosaâo de hontorn, resolveu diri- 
gir-se a todos os seus correligionários da 
província pura pedir-lhes que aS.o tomera 
oorapromisaos antes do licar dofinitivamente 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleição de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades do cada um dos 
distriotos, o Conselho Direotor tomará então 
a responsabilidade do organisar aquella lis- 
ta, nSo olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar harmonisar ^'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspirações lo- 
caes com os legítimos Interesses do partido 
conservador. 

8. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
AHTOMIO Dà SILVA. PRADO, presidente. 
AHTOMIO PROOST RODO VALHO. 
F. A   DüTRA RODRIOtüBS. 
MAMOBL ANTôNIO DDARTK DB AZBVBDO 
RODRIOO A. DA SILVA. 

PAREGKRES DK COviMlSSOES 

11 vr'> o coiilructo com   o propouontu Raphaul 
Ro/nauo, exaraiido-so no contracto   as condi- 

I çõos  prèviauunte ostabulucidaa para o calça- 
j muiito da cidade. — Approviido, e á comrais- 

A. comraissao de justiça,   examinando o ro- i sBo de obras para lavrar o contracto, contra 
quoiiioouto em quo Fernando de Albuquerque o voto do sr. Ribeiro de Lima. 

GAMARA MÜMGIPAL 
SESSÃO   ORDINÁRIA DE 24 DE 

SETEMBRO DE 1884 

Presidência  do sr. dr. Antônio Pinto 
do Rego Freitas 

Aos vinte e quatro de Sutombro de mil oi- 
tocentos e oitenta e quatro, nesta imperial 
cidade de S. Paulo, no paço da câmara mu- 
nicipal compareceram os srs. vereadores Rego 
Freitas, Raphael de Sarros, Manoel Lopus, 
Dutra Rodrigues, Luiz Ferreira, Cantlnho 
Sobrinho, Nicoláo Queiroz, Franzen o Ribei- 
ro de Lima. 

O sr. presidente declarou  aberta a sessão. 
Foi lida e approvada a aata da antece- 

dente, com a rectifloaçâo do sr. Franzen para 
que se declare que sobre o pagamento que se 
mandou fazer ao major Benedicto Antônio da 
Silva, havia elle votado contra. 

1»   PARTE 

EXPEDIENTE 

Circular do exm. governo da província, 
de 10 do corrente mez, communioando que 
tendo sido por decreto ns. 9,270 0 9,271 de 3 
do corrente dissolvida a câmara dos deputa- 
dos e convocada outra que se reunirá extra- 
ordinariamente uo dia l" de Março de 1885, 
bem como convocada para o mesmo dia a 
nova Assembléa Gorai, sendo designado o 
dia 1* de Dezembro do corrente anno para se 
proceder em todo o Império à eleição de de- 
putados ; cumpre a esta câmara expedir aos 
juizes de paz mais votados das parochias e 
districtos deste município as necessárias or- 
dens afim de que íuçum opportunamente as 
devidas cominunicações, que devem ter lu- 
gar um mt-z antes do dia marcado para a 
eleição, observadas as disposições constantes 
do art. 124 do regulamento n. 8,2i3 de 13 
de Agosto de 1881, e outros concernentes ao 
processo eleitoral.—Inteirada, expeçam-se as 
necessárias ordens aos respectivos juizes de 
paz. , 

Outra circular da mesma aata e do igual 
theor communicando mais que foi declarado 
pelo ministério do Império, em aviso circular 
de 6 do corrente que, em virtude do disposto 
nos artigos 7, § 10 da lei n. 3,029 e 236 do 
decreto n- 8,213 de 13 de Agosto de 1881, a 
revisão do alistamento eleitoral, começada 
no dia 1° do corrente mez, nío poderá servir 
para a referida eleição á qual se t-rà do 
proceder pelo alistamento de 1883, ultimo re- 
visto.—Cumpra-se, fazendo-se as communi- 
cações aos juizes de paz respectivos. 

Offlcio do mesmo exm. governo de 16 do 
corrente, declarando que em vista da infor 
maçao do dr. chefe de policia, não pôde ser 
attendido o pedido que faz a câmara de um 
guarda urbano para o cemitério municipal. 
—Inteirada. 

Do procurador da câmara, de iJ do corren- 
te, apresentando 0 balancete da receita e des- 
peza do trimestre addicional do mez de Agosto 
próximo findo, acompanhado de 40 documen- 
tos demonstrando a quantia de Rs. 72:264$530 
rs.—Com exame do contader á oomm ssao de 
contas. 

Do mesmo e da mesma data, com o balan- 
cete do mez de Agosto, acompanhado de 20 
documentos representando o saldo que pas- 
sou ao corrente mez, de Rs. 16:671$ 128.—O 
mesmo despacho. 

Do administrador do cemit rio de 4 do 
corrente, participando que ia proceder à 
abertura de novos quadros para sepulturas na 
nova área do cemitério que jà foi benzida 
pelo revm. vigário da Consolação; assim 
mais que, desde o dia 1' do corrente se acha 
empregado como coveiro o cidadão João An- 
tônio Barboza.—Archive-se 

Do dr. José Rubino de Oliveira, de 3 do 
corrente, apresentando, como advogado da 
câmara na causa entre a Companhia da es- 
trada de farro de Santos a Jundiahy e esta 
câmara, a importância das custas qna devem 
ser pagas pela câmara da quantia de réis 
257$300—Pague-se. 

Feria de Francisco Xavier de Mattos bai- 
les, serviços na rua Vinte e Cinco de Março 
de 1* a 15 do corrente, na importância de 
rs. 8421950, com informação do contador e 
visto do sr. Dutra Rodrigues—Pagne-sa. 

Conta da Companhia Cantareira e Esgotes 
da quantia da rs. 6$õOO, importância de água 
consumida na limpesa do ediBcio da câmara, 
no trimestre findo em 30 de Junho deste an- 
no—Pague-se 

reclama contra o lançamento para o imposto 
do cortiços, com que 1'oi colloctiado,é do pare- 
cer que soji indeferido esse roquorimunto, 
nSo sò em vista da LnformagKO do procurador 
como também por não ser concludente o do- 
cumento que junta. 

Na colleotorla o supplicante pagou o Im- 
posto predial, porém isto não quer dizer quo 
sua propriedade sita a rua do G-azometro, não 
pertença á classe denominada de—cortiços— 
visto quo estes também pagam o mesmo im- 
posto predial. 

, E' verdade quo estes cortiços foram cons- 
truídos com algum capricho, porém o impos- 
to nSo ô lançado unicamente sobre a cons- 
trucção do pouco capricho, e onde a lei não 
distingue não é permittida distineção alguma 
na applicação da mesma lei. 

S. Paulo, 4 de Junho de 1884—Rafael de 
Barres—Niooláu de Souza Queiroz—Appro- 
vado. 

A mesma commissão de justiça, apresentou 
parecer para que se mando pagar aos seguin 
tes peílcionarios credoresjde meias^Étóas òU 
processos crimes : 

Ao pharmaoeutico J. E. do Macedo Soares 
a quantia de 20$000 rs. 

Ao dr-   promotor   publico,  José Joaquim 
Cardoso de Mello Júnior, 38$000 rs. 

A Argerairo Galvão, 32$10Ü r*. 
Ao juiz do direito dr. Carlos  Speridião do 

Mello Mattos, 9$000 rs. 
Ao juiz de direito dr- Domingos Antônio 

Alves Ribeiro, 46$950 rs. 
Ai dr. Clementino de Souza o Castro 

21$050. 
Ao dr. Speridiâo Eloy do Barros Pimoutel, 

24$7õ0—Approvado, e pague-se. 
A mosma commissão deu parecer para quo 

se mando pagar meias custas aos peticioua- 
rios : 

Ao dr. Thoophilo Dias de Masqulta. 45$300 
réis. 

A Domingos Gonçalves, escrivão da subde- 
legacia da Consolação, 63$4õ0 rs. 

A Miguel Luzo da Silva, escrivão da sub- 
delegacia de Santa Iphigenia, 127$300. 

A João Francisco de Paula Carmo, escri- 
vão da subdelegacia do Braz, â3$700. 

Ao dr. Ignacio de Mesquita, 2«$OO0—Ap- 
provado e pague-se. 

A mesma commissão, tendo examinado a 
peíiçio do dr. Fclioio Ribeiro dos Santos 
Cauiirgo, pe'indo pagamento de lionurarios 
como advogado da cam?ra na causa que esta 
moveu contra a massa fallida do capitão An- 
tônio Manoel Moreira de Camargo, é de pa- 
recer que si; lhe mando pagar a quantia de 
20ü$00ü—Manoel Antônio Dutra Rodrigues— 
Rafael de Barros—Adiado. 

A me-ima commissão, tondo examinado 
com a devida atteução o requerimento de An- 
tônio José de Freitas Ribeiro, em que pede 
que a câmara reconsidere a sua decisão man- 
dando chamar concurreutes para o assenta- 
mento do guias, é de parecer que soja inde- 
ferido na forma do parecer desta coramissão, 
approvado ora sessão de 23 de Maio do 1883 ; 
mas, estando informada a commissão que o 
supplicante baseado no contracto existente, 
jà fez acquisição de 1,500 metros de guias, 
e para evita"-prejuízos e por equidade para 
com o supplicante, é de parecer que se man- 
de assentar aquello numero de metros de 
guias pelo preço do contracto existente— 
Nicolàu de Souza Queiroz—Rafael de Barros 
—M. A. Dutra Rodrigues—Approvado, con- 
tra o voto do sr. Ribeiro do Lima. 

A mesrna commissão sobre as petições de 
diversos negocnntes quo reclamara contra o 
lançamento para paguuentj de impostos, deu 
parecer para que sejam iudeferid is, em vista 
das informações, os seguintes peticionarios : 

João Antônio de Lima, Paulino José Mo- 
reira da Fonseca, Luiza Mucia, Francisco 
Garibaldi, Bornardino Monteiro de Abreu, 
Antônio Geraldo doe Santos, Maria José de 
Souza Leal Lebre —Approvado. 

A mesma commissão sobre a petiçã.- em que 
Domingos de Paiva Azevedo reclama contra o 
lançamento sobre seus ranchos para tropei- 
ros, que possue ni Marco de Meia-Legua, e 
conformando-se cora a informação do procu- 
rador, é do parecer que seja indeferida.— 
Adiado para a seguinte sessão. 

A mesma oomraissão em vista da informa- 
ção do procurador, ó de parecer que não seja 
attendidaa reclamação do João Lopes Ribei- 
ro, sobre o lançamento para pagamento de 
impostos.—Adiado para a próxima Sessão. 

A mesma c>>mmHsâo examinando a petição 
de Caetano Nacarato reclamando contra o 
lançamento, é de parecer que seja deferida a 
petição, ficando o supplicante lançado em 
terceira classe, independente do imposto de 
officina, que já está comprehendido no de al- 
faiate —Approvado. 

A mesma commissão tendo examinado o 
abaixo assignado dos moradores da roa de 
Santa Rosa, na freguezia do Braz, pedindo á 
esta câmara que obrigue a Companhia Canta- 
reira e Esgotos, a aterrar a referida rna, é de 
parecer quo se envif< a Companhia Cantareira 
a representação, afim de prestar ao informa- 
ções necessárias.—Approvado. officiando-se à 
companhia e remettendo-se a reclamação. 

\ comra^são de obras, tendo examinado as 
propostas par* o calçarai-nto de pedra faceada 
da rua das Flores, é de fmrecst quo «o lavre 
o contracto com o profont-nte Filotoo Bjne- 
dnci, exarando-se no contracto as condi- 
ções pre-estabelecidas para o calçamento da 
cidade.—NicolAn de Souza Queiroz. — M. A. 
Dutra Rodrigues.—Rapha^I de Birros—Ap- 
provado,  á commisslo de obras para mandar 

A mesma coinmÍM.sao, lendo examinado as 
propostas para o calçamento de pedra faceada 
na rua da Tabalinguera, é de parecer quo se 
faça o contracto com o proponente Francisco 
Antônio Pedroso, oxarando-io no contracto as 
condições pre-estabelecidas cara o calçamen- 
to da cidade.— Approvado, ià commiseão de 
obras para mandar lavrar o contracto. 

A mesma commissão, tendo examinado as 
propostas para a conclusão das obras da rua 
do Moringuinho, é de parooer que se lavre o 
contracto com o proponente Auroliano Ra- 
mos, com o acerescimo da canalisa^ão d'agua 
da fonte alli existente.—Approvado, á com- 
misí-ão de obras para mandar lavrar o con- 
tracto. 

A mesma commissão, tendo examinado as 
propostas apresentadas para o fornecimento de 
guias, é do parecer que seja aceita a propos- 
ta de Filoteo Beneduci, lavrando-se o compe- 
tente contracto     Approvado. 

A mesma coramissão, tendo examinado o 
requerimento da Companhia Carris de Forro 

■ffc?-3.-Paulo, era que pedíik^arajissão para Iftt 
vantar um alpendre coberto de zinco e edifi- 
cado sobre trilhos aa rua do Louranço Gneco, 
é de parecer que seja inferido, intiraando-se 
a companhia a retirar com brevidade a co- 
cheira do Mercado.—Approvado,officiando-se 
ao gerente. 

A mesma commissão, examinando a peti- 
ção do Alfredo Augusto Ferreira Braga, pe- 
dindo para assentar no largo do Paysandú um 
kiosquede sua propriedade,que está na Praça 
do Mercado, è de parecer que se conceda ao 
snpplicante a licença pedida.—Approvado. 

A mesma commissão, examinando os reque- 
rimentos em que José H-;ib, dr. Frederico 
Abranchos, Augusto Aguiar, Fracisco Pinto 
Nunes, Manoel Joné Borges, Augusto Ciuci- 
nato de Almeida Lima, Adolpho Júlio de 
Aguiar Melchert, João da Rocha Menezes, 
José Pacheco de Toledo, Brato Augusto de 
Carvalho, João B. de Miranda Guerra, Antô- 
nio Coelho da Gama e Pedro Cunel, pedem 
assentamento de guias, é de parecer que se 
mande o contractante Antônio José da Frei- 
tas Ribeiro collooal-as.—Approvado. 

tando entra os «rs. Nicoláu Queiroz —Fran- 
zen.—Lopes de Oliveira o Raphael de Bir- 
ros. 

O sr. Nicoláu Queiroz declara qun votou 
contra o novo nomeado pelos seus pruceden- 
ten como umpregado de varias repartições, 
do que foi demiUido. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presi- 
dente levantou a cessão do que para constar 
lavrei a presente acta, eu Antônio Joaquim 
da Costa Guimarães, secretario a escrevi. 

HOLETiM DO DIA 
Foi nomaikda a •eguinte eammiagto par* dirigir 

u» obraa da «atraiia que da vi lia da Santa Barbara 
vue a «idade de Piraoiouba : dr. Fracciaoo da Pau- 
la Martins, Manoel Jucinlbo Ribeiro e Modesto 
Correia de Lemoa. 

gue-«e. 

examinado  a* 
parailjlepife- 

parocor que st» 

3.*  PARTE 

INDICAÇÕES 

Uo sr. Manoel Lops : Indico que esta câ- 
mara mande intimar a Companhia de Bonds 
para mandar retirar os trilhos do largo da 
Sé o rua da Quitanda, visto estarem inúteis. 

Indico mais que se intimo a mesma com- 
panhia paia mandar concertar o calçamento 
da rua Direita, ua parte que desmancharam 
e pessimamente collocaram os parallolopipe- 
dos.—Approvado. 

Do mesmo sr. Manoel Lopes indicando que 
se intime a companhia de bonds para não 
tocar no calçamento, sem que primeiro de- 
posite uma quantia nesta câmara, quo mar- 
cará o—quantum—afim de ficar garantida 
contra a mesma companhia, que nunca deixa 
o calçam mto em bo :i i stado.—Approvado, 
que se intime para depositar a quantia de 
500$000 rs. 

Do »r. Dutra Rodrigues indicando quo so 
manda continuar a coustrucção das barracas 
na praça do Mercado.—Ao dr. engenheiro 
para mandar fazer. 

Do mesvo pa* a que so mande orçar os con- 
certos necessários na rua das Cancellas, fre- 
guezia do Braz.—Ao dr. engenheiro para or- 
çar. 

Do sr. Gabriel Franzen :—Tendo a câmara 
municipal solicitado do exm. governo, em 
Junho do anno passado, que exigisse da com- 
panhia de yaz a reposição dos UunpeOi • tira 
dos da rua ias Flores o l idoira de S Fran- 
cisco, reposição essa que não deu-se por não 
haver verba, indico que novamente, se offlce 
ao exm. governo no mesmo sentido.—Appro- 
vado. 

Do mesmo :—Estindo prestos a desabar o 
edideio que para servir de thezouraria foi 
mandado levantar no largo do Palácio, in- 
dico quo se solicite do exm. governo que de- 
termine o arraaamento de ditas ruinas, antes 
que a sua queda oceasioue alguma morte o 
mesmo o prejuízo dos edificios próximos.— 
Approvado. 

Da commissão de obras :—A commissão de 
obras Indica que se offl jie á companhia da 
estrada do ferro de Santos a Jundiahy po 
dindo a abertura da rua do Bom Retiro, á 
quo está obrigada em virtude de um termo 
assignado na câmara. 

S. Paulo, 24 de Setembro de 1884.—Ma- 
noel Antônio Dutra Rodrigues —Raphael de 
Barros.—Nicoláu de Souza Queiroz.—Appro- 
vado unanimemente. 

Entrando era discussão a proposta que foi 
adiada na sessão passada, pira a demis-ão do 
fiscal Joaquim José Lázaro Madeira e a no- 
meação para esse lugar, do sr. Antônio Car- 
los da Santa Barbara, foi posto á votação a 
l* parte quanto a demissão proposta do fiscal 
Madeira Foi approvada a proposta do de- 
missão votando contra ella os srs. Nicoláu 
(Jueiroz, Lopes de Oliveira e Franzen. 

O sr. Lopes de Oliveira declara que vo- 
tou contra a demissão por não se ter pro- 
vado que o demittido não cumpriu com seus 
deveres, e que não negaria sen voto para de- 
missão de qualquer empregado d^.sde que 
elle merecesse. 

O sr. Nicoláu Queiroz indica que para 
substituir o logar áo fiscal Madeira seja no- 
meado o sr. Ezequiel Antônio Pinto. 

O sr. presidente observa que em primeiro 
logar tem de ser votada a proposta adiada 
na sessXo anterior e que só depois poderá ser 
admittida a indicação. Posta a votos foi ap- 
provada a proposta adiada, para a nomeação 
ao sr. Antônio Carlos da Santa Barbara, vo- 

Ferro-vla Madeira e Mamorè 
Não tendo a lei do orçamento vigente con- 

cedido credito para conclusão dos estudos ne- 
cessários á determinação do traçado da ferro- 
via do Madeira e Maraoré, deliberou o sr. 
ministro da agricultura, por aviso de 22 do 
corrente, dar por finda a coramissão que ora 
se emprega nos mesmo estudos, devendo o seu 
Ahef«,  ftoW.   tvnmv^Voira^ Y^-Ki-J^j^^^V. 

como todo o mais   pessoal   regressar á corta. 
Por portaria da mesma data foi logo dis- 

pensado do cargo de medico da commissão 
o sr. dr. João Francisco Pereira. 

Consta também que os profissionaes, ha 
algum tempo nomeados para examinar os 
trabalhos organizados pela commissão de que 
foi chefe o sr. dr. Carlos Morsing, declara- 
rão prestar-se os mesmos trabalhos a todos 
os effeitos para os quaes se exigem estudos 
preliminares. 
  «» 

CAFÉ'  DRAZILEIRO 

4» FAl'OSIÇÃO    ORSANISADA PKLO    OfiNTllO  DA LAVOURA 
E   CCHMSKCIO 

Rasliion^sa na Câ-tp, a 25 do «errante, ama rea- 
a\io d» direotoria do Centro da Lavonra e Commer- 
oie oom o liin de tratar da organiaação de ama 4a 

ix; nsiçiSii de oafé bruzileiro. 
Bata ezpaoivlu aerá da msama natureza da 3' 
Bia a oireolar qnu a asaoaiajSo dirigia soa iota- 

reaaadog : 
< Rio de Janeiro, 20 de Setembro de 1884. 

Il!m. ar. 
Prosegaialo em sua laboriosa tarefa, o Centro da 

Lavoura a C. mmemo deliberou realizar a 4a ezpo- 
siçla de eafé no moz de Novembro próximo, man- 
tendo o plano adoptido pnra a expoaiçlo de 1833. 

luvotaudo o auxilio doa agrieultorea, para que 
eate emprebendimonto aarta todas aa grandiosua 
nut'" !i- de que ó susaeptivel e de que afio bri- 
Ib-tato preuuneio os applausoa tributíidoa por toda a 
purte hos t.v H- H representantes, temos por fim dar 
á pro^M^und^ do nosso prodoato desenvolviaiento 
tal qcal nas detarrulaa » nossa posiçla de muioras 
proinetores, o a nocensidude de aogmentar cada 
vez mais a n-JSsa pro inovai. 

Nãn sara prtíii.io, ernmus nós, justifU.r peraute 
V. a necessidade da reunir em uma si vontade quan- 
tos se interesaauí pela prosperidade da industria 
agi ioola do Brazil. 

Nu passado, está em reo^ntissimo tempo, se nos 
depara liçfio prufiiiua UM fSAttUadoa do abaadono e 
«ia incúria qoe nos aodrrftarim douaiionoia de oul- 
turaa riaas e prosperas. Nemtó o assocar, no norte, 
maa tumhem o osfé, no sul do Império, passaram 
por violenta «rise que qnasi anniquilou o primeiro 
e stlVt » gruvemnntp o segundo. 

Emqoanto os agrieolttiras braiileiroa, confiados 
na uberd*da de su*s terras cuidavam posauir um 
monupolio naturtil, de.curavam todo o progresso 
industrial e mal pensavam no melhoramento de 
reiaçffas com morei aes quo aviventassem o coosurao 
|.« seus produetos ; paizes muitos menos beneficiados 
pala uutureza se avantajavem pela superioridade 
de •• u mecanismo industrt*! e deixavam o Braiil 
ilistuneiado e pedido ante a sua coneorrenoia vi- 
ctoriona e triumphante. 

Nom sioriflaioi.nain rei bradas cuidados jí postos 
aorj pratica, nos têm servido p ra restarar o terreno 
perdido ; e, após ingentes esforços e largoa capitães 
íle^poudidos, o a suejr brazileiro nío aa reergue do 
abatimento, que já bgjra nSo é resultante da im- 
perisís dos p oduetores, mas sim da superabundanoia 
da producçfio e do uvíltamen^o dos preçoa, conse- 
qüência d» intensidida da offerta desproporcionada 
á da '1- tirtü ]a. 

Ao oafé ettuva reorvaio um desastre idêntico e 
iò poirrá ev-tilo a.prrseverança e continuidade do 
ísforçoi que lha asaeguri m matCídoi ímportantea e 
novos coasomMorps, nos piizi^s em que elle deve 
representar a satisfação de grandes necessidades da 
existência. 

O Centro da Lavoura e Commorcio jí pôde attes- 
I.T, da própria experiência, quunto pôde e quanto 
vale a firmez-i dn vontade, applieada á execaçSo de 
um pKno de trabalhos desta natureza. Constituído 
com elementos débeis e inexperiente pessoal; aoc- 
correndo-se da si boa vontade e do desejo d ■ aoer- 
tar ; impolsionido p- Io intuito de prestar apoio 
sinaero o efficaz í «auaa da riqueza a do progresso 
da navio, eotn mais entho-iasmo que parieia ; a 
nossa aasosiaçlo ha podido, no p riodo de trea an- 
noa, Iranspdr o terreno das vaeillaçdea, daa dnvidaa 
e inoertaiaa, d< a daaanimos • daaaleotoa, e aollo- 
sar-se no eminente posiçío que a torna exempla • 
eitimula para pait'B adiantados em sivilisaçio a 
progresso. 

Km trinta e trea >spoa çõ ■■< stá hoje rcalisadas 
em outras -tantas cidades da Earcpa e da America 
pudemos atteitar a potência iudustrial do Brazil e 
fazer reconhecer a indisputável superioridade do 
nosso mais rico prodnciu agrícola sobre o similar 
de tudaa as outras procedenoias. 

Abrimoa v-i-t ■ c mpo ao exame e disoossSo daate 
facto, o mais honrosa para aa class a aativas da na- 
oionatidade brr.zileira; e, transpondo os limites es- 
tabelecidos is relaçdei commerciaes deste prodneto, 
famoa aaa confins do continente europeu, ao eentro 
de um império immenso e de vastíssima po; ulaçfio, 
eonciter o goste, o apreço e a aympathia uara o 
mais rico e precioso artigo de cultura, o nosso café, 
que representarí dentro de pouco tempo um artigo 
indispensável í alimentaçSo de muitos milhSea de 
habitantes do grande império IU-SO. 

Profagoir nesta meritoria jornada nSo é ji fo- 
mente do nosso dever e interessa, mas da própria 
honra • dignidade nossa. 

Em aada ponto do mnndo oiviliaado onde haja es- 
paço aberta ao consumo de nceaoa prodnatoa agrioo- 
laa, ahi compra que noa apreentemoa a pleitear a 
nosaa causa de povo laborioso, aotivo, aontarrenta 
n . obre granücsa da humanidade, que cada maia é 
do que 'ornar melbor. mai, eommoda e alegre a exis- 
tência de e-ftda homem, proporaionando-lfae a aequi- 
aiçio de todo quanto a natureza lhe pôde eonsader, 
pelo infiuxo da industria • do trabalho da todoa oa 
outroa borcens 

Compenetrados desta rasponaabilidada, eartisimoa 
de que nío falha*i plano qne aasenta naa tirmiaai- 
maa baaas do interesse rsiiproeo, naaro • daa povoa 
com oa quaes nos ralaaionamos, nto deaiatiremos 
deita ampreza i que ti filta e «eatarao unanima 
doa agricultora» brazileiro* par* que prospera *m 
resultados ea^a vet m»i* fesunda*. 

E-se roa urso. tia o. Ain i« nn vez acliaital * 
iit« T., ri,(»u4s-lh« *• aitf» usaUiw-ass e«a » rs- 

meaaa da amostras do aafi d* ao* produaçlo fars a 
quarta Bxpoaiçio d* Café qn« deve inaagorar-s* 
iii,:i i cidade, duraute a prinieir* quinzena da nau 
de Novembro. 

Estamos autoriaadoa a detlarar a v qo* o* neaaoa 
aollega* e amigos, Commieaarioa de café d*at* pra- 
ça, se preatam da melhor vontade a «ompartilhar 
dos uoaaos trabalhos, tomando a ai o •naargo d* rs- 
eebor a diepor para a ezpoaiçfio oa prodnataa d* aans 
eommittentes e que, portanto, a elles pide *. dlri- 
gir-ao neste sentido. 

Agradeaemse desde já * aa* obaeqaioa* •■qoiM- 
cenaia ao noaao pedido a aontamos armemaat* soas 
o ana prestents aazllio. 

Temos a honr* d* aer 
D*T. 

muito sttSBto* VMtndoMS. 
Viaaonda de S. Clemente, preaidant*. 
J. C. Ramalho Ortiglo. viw-presidsat*. 
Honorio A. Ribeiro, 1* aeoretario. 
Hermano Jopport, 8* secretario. 
Antônio Tbomaz Qaartim, theaoarairo. 
Barto de Araújo Ferraz, presidente d* eenaaiaal* 

daa ezpoaiçSea —Carloa A. d* M. Jordlo, Jol* V»l. 
verde de Miranda, Bruno Auguato d* Silv» Ribairo, 
Joaquim de Mello Franso, membros d* sommiesl* 
daa ezpoeiçSea. 

O sr. Ludgero de Souza e Castro, preten- 
dente ao logar de tabellião em Igaape, pres- 
tou, ante-hontem, em Santos, os exames das 
matérias exigidas para aquellu fim, sendo 
approvado. 

c Sempre no intuito de chamar * attençlo daqnsl- 
les que diapSem de capitães inertes, para a n*****i- 
dade—tfio urgente quío indeslinavel -de dvesarel» 
ver a pequena lavoura nas freguezia* ds Inhaúna*, 
liajá a Jaoarépaguí, estio ezpostoa a* vitria* da 
aasa M. Nothmann, i rna do Ouvidor, algama* va- 
gens da baunilha, eolhida* nas mstta* d***«a Inga- 
res, as quaea demonstram até qna ponto a Bstarssa 
foi alli pródiga em aeua dona. 

« A baunilha é uma especiaria preaioea, aos dis- 
puta com aa melhores da índia, * o resnltad* ds sna 
cultura é o maia compensador possível. 

< Seu valor no mercado, a julgar pslos preços 
correntes daa differentes drogaria*, é ds 30$ par 
kilo, sendo certo que doze vagens approzimsdaman- 
te prefaxem essa quantidade. 

€ Em poucoa metros quadrado* pide-ae faaer qas- 
si sem trabalho ama produeçlo annual corraspon- 
donte a SOO kiloa. 

« A espontaneidade da baunilha na* tsrras d* 
Inhaúma, Irajá e Jaoarepagni prova quío provei- 
tosa seria alli a sua cultura em larga eesala. E' 
destes elemento* qne se ha ds constituir a psqas- 
nina lavonra, da qual depende todo o fotnro dos mo- 
radorea pobres desaaa freguesias 

c E' digno da attençlo do pablieo mais - Ssss prs- 
oioso prodaato daqasllas mattae, «ajas rlqassas ds- 
sapparacem todoa os dias ao meanado aSTastador 
dos fabricantes ds carvlo.» 

Falleceu, em Campinas, o sr. Benedicto de 
Paula Villarinho. 

No Belém do Descalvado, existem matri- 
culados, l/iOl escravos. 

Destes sSo de 60 annos para cima 137, o 
que dà um resultado de 8 1/2 % 

Desastre e morte 
Deu-se ha dias, no ramal de Caldas, ferro-*ia 

Mogyana, um desastre que é aaaim relatado pela 
Gazeta de Campinas : « 

« Ds ama rampa onde achava-ae ama tnrma da 
trabalhadoree, desabou a extensla ds oeraa ds SO 
metros cúbicos de terra aobra aquella gente. 

< Quando viram o perigo todoa correram, szssp- 
tuando-se o trabalhador ds nome Lneiano ds tal, 
que, novo naquelle serviço, aorreo juatamente para 
o logar de maior perigo a foi apanhado pela enorma 
massa de terra e pedras, que esmageo-o completa- 
mente. 

€ A morte foi instantânea. 
a Conduzido para S. Joio da Bda Vista foi alli 

sepaltado o oadave'. > 

Dous Indivíduos, de nacionalidade portn- 
gue/a, foram presos, ante-hontem, por have- 
rem vendido fraudulentamente dois bilhetes de 
uma loteria jà extrahida. 

O subdelegado do Norte, a cuja ordem don- 
se a prisão, procede ao inquérito e as maia 
deligencias sobre o facto. 

Imposto de legados às Santas 
Casas 

O miointerio da fazenda, em 27 de Agoato linde, 
declarou á Caiza da Amortizaçle, para oa devidos 
effeitos eem atteoçSo ao que requeren a janta ad- 
ministrativa da Sants Caaa da Misarieerdia do Rs- 
aife centra a ezigensia que lhe foi feita do impoeta 
de transmissão de propriedade, paio legado ds 19 
apólices do empréstimo nacional da 1868, deizado i 
mesma Santa Casa pelo eommendador Bliaa Baptia- 
ta, — que nfio é appliaavel ao eaao a dispoaiçfie do 
art 1.! do regulamento de 31 de Março da 1874, qna 
legislou simeate para o moniaipio da eArte, maa 
sim o alvará de 20 de Maio de 1811, qne tornou sz- 
tenaiva a todas as oasas de misericórdia do Brasil a 
itençlo do imposto de legados ; nío devendo, por- 
tanto, ser ezgido o referido imposto. 

Serviço postal 
A administração do Correio, expedirá ma- 

las no dia 4 de Outubro psra Csnanéa, Igna- 
pe, Paranaguá, Antonina, Curitiba, Santa 
Catharina, Rio Grande do Sul, Porto-Alegre, 
Montevidéo, recebendo registrados aU aa 4 
horas da tardo de 3 do corrente e a corres- 
pondência ordinária até 6 horas do mesmo 
dia. 

Naticiamos ha tempo?, um curioso estslliosato 
praticada na cârte de am titula de barla apoerv- 
pho. 

Manoel José de Lima e Silva, auetor do delicio, 
acaba de ser recolhido i casa do detençio, i ordem 
do competente juiz de direita   criminal. 

A' ordem do respectivo subdelegado foram 
presos, em Santa Cecília, os italianos Joio 
Augusto e Nicoláo Pelegrino, por tentarem 
roubar a capella de Santa Cruz ; e bem as- 
sim o preto Podro, fugido, que declarou 
pertencer ao dr. Albino Leite, de Santa Rita 
do Passa Quatro. Os dous primeiros fona 
jà postoa em liberdade. 

Festa do Espirito Santo 
Conforme nutisiamoa hontem, dava raaliaar-ea 

hoje, com a pompa a a brilhanlimo da eoatama, a 
festa do Espirito Sinta aa freguezia da N. S. do O*. 

Prégari   ao E aogelho o revm. padre Jalie Mar» 
condes e Silva. • 

 *■—w^ i 

A' ordem do subdelegado de Santa Iphi- 
genia foi recolhido á Santa Casa da Mizari- 
oordia a indigente Maria Theodora do Espi- 
rito Santo, que fdra encontrada eaàida i rsx 
do Senador Florencio, com o bombro direito 
deslocado. 
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Acton do poder leiflalatlvo 
0 Diarta Ofllcial da 20 do oorreote promulguu oi 

■Sgu.Dtoi dMratOR, dktsdoa d* lit do menino imw, 
•uotorÍMtDiiii o govarnu : 

A oenoader um anno du lioao«a, aoiu ordaondo, ao 
dMambargador da Ralafio da Cuyabá.Jsié da Araú- 
jo Huaqoa. 

—Idam, ao jaií da direito da oomarea da Itapiou- 
rú-mirim, na provinoU do Marunhlo, bacharel An- 
ulo Taiiaira Balfort Roxo 

—A prorogar, por maii um nouo, oom urdonado, 
» lioença ultimamente oonaeilida ao juiz da direito 
da comarca do Riaohlo, provinaia do M.irauhlo, 
banharei Antônio Joaá de 8002a Freitaa. 

— A aonoadar um anno de licença, com ordenado, 
■o dr. Pranoiaco Rodriguea da Silva, laute e direo- 
lor da Faonldada da Medicina da Bahia. 

— Idam. ao lenta aubstituto da meama 1'aouldade, 
dr. Alexandra Evangelista de Caatro Cerqoeira. 

»n ■ ■ a f i 

L6-se na Luz, periódico da Penha do Rio 
do Peixe : 

€ O trigamo Ernesto Guerreiro que casou 
aqui pela terceira voz, dizem que foi visto 
perto desta cidade ! 

€ Nao admira, cora til coragem, nós mes- 
mo se o víssemos, ticariamos em duvida se 
era elie ou n5o, como aconteceu ao sr. capi- 
tão Manoel Maria de Castro Camargo, que 
dizia lhe parecer ser aquelle o tal Godinho, 
mas que naturalmente nao era, visto nSo se 
occultar. 

« Ainda tornará a casar-so por ahi uma 
quarta vez ?»   

Foi deaembaraçada, anta-hontem, em Santus, a 
barca italiana Catharina Dnge que eatave da cbser- 
vaçlo; hontam, devia ter aidn, também, deaembara- 

çndo o pataoho inglai Jane Wheaton. 
— Continuam diariamente aa deainfeoíSea a borda 

do navio allemío Hama, que as aahava fdra da 
Barra. Dentro do eapatfo do 8 diaa asredita-ae que 
O mesmo navio poderá entrar livremente   no porto 

m     
A' ordem do subdelegado do Norte, foram 

presos, por vagabundos e jogadores de ver- 
melhinha, Manoel Vaz Ferreira e Antônio 
Pinto Nunes. 
  ^ 

fcmequeriiueatota deapiacitados pela 
prealdencla 

26 Dl   SETEMBRO 
' Da Pedro Antioobio Benicio, oommandante da 
guarda loeal do Espirito Santo do Pinhal, pedindo 
para permotar o dito sommando, com o sargaato 
José Honorio Pedroso.—Como requer. 

Do deaembargador Autonio Qomes Nogoeira, em 
•zeroioio no tribunal da relagío, pedindo 3 meies 
de lioanga para tratar de sua aaode — Idam. 

De Silvado & Comp , 2 ' despacho.—O pagamento 
reclamado pelo aupplisante nSo pôde ter logar em 
vista da informaçío da theaouraria. 

Da Benedicto Antônio Ribeiro, praça do enrpo po- 
lieial, pedindo um mai de lisenfa.—Como pede. 

Do bacharel   Joio Alvee   Corrêa   do Amaral, pe- 
dindo demissão do aargo   de inepeotor litterario de 
Jundiaby—Ao inapaotor geral  da instrnaçSo pu 
bliaa para informar. 

De Joaquim de Araújo Coutinho, sollestor das 
rendas provinciaes de Queluz, pedindo oito dias d» 
licença.—Ao theeonro provineipal para informar 

De Loii Toloza de Oliveira, pedindo para. prei.'^/ 
aena ssrviçoa na guarda local da villa d.& Reramp- 
çío—Indeferida. 

Da câmara municipal da Lorena, ç^^indo o pa- 
gamento da quantia de l:626$40O qie despendeu 
eom as obras da oadêa no «xersioi de 1383-1884. 
—Informa o thesonro. 

Da oommissío daa obras da matriz de S. Joaá do 
Rio Pardo, pedindo entrega do prodncto da lotaria 
sxtrahida em beneficio da mesma. —I tem, idem. 

Da Joaé Honorio Pedroso, oommandante da guar- 
da loeal de Mogy-mirim pedindo para permutar o 
dito sommando som o sargento Antíoehio Benieio. 
—Como reqner. 

Be  Benedicto   Afrieano, pedindo   por certidSo   o 
despacho que teva na sua petiçio.—Idem. 

■      
Foi hontem distribuído o n. 74 da interes- 

sante periódico allemão—Germania, 

Actoa do poder executivo 

Publicou o Diário Official de 26 doie deeretoa da- 
tados ds 23 de Setembro de 1884: 

Approvando <s planos para melhoramento do 
perto ecouat u So da alfândega da capital da pro- 
vmeia do Cíiar.. 

—TransferiL'.-.;. ira a província de Pernambuco 
a parada do 3.» í-   IhSo de artilharia. 

Pelo aubde^bío de Santa Ephigenia foi 
preso o inglez Frai.70 Jorge, por ébrio e de- 
sordeiro. 

vaa   s 
qoaaa 

mais   vshsmeatea  injurias   (ur fl. 151),   as ., 
s«   renovaram ainda no numero daaae jornal ', 

amedrontado   purinHo ter pago o impust 

nao ter p.go o imposto em q«o foi   lançado  ^^J^^^ Z^t^- 
com   raarconana  a rua   l-ormoza. I nar «m 1 • de Outubro e n» imporlanei» de Jd;9,)0» 

pela. 2 hora. d1» urde,   obegou 4 repartiçío da po-. çfiO   do mesmo artigo e M supra oUada,  por   «»• l^» «^J^^Hl ^tlwrtS^rtT 
t0.     ,n*,mn ' f*^í       H-v-udo ns oaol. dH luon.s  a perd- o delie.t   de 

' n UlSmM, eal» qoanl.a f«. dedu^da t.mbem da 
.-.•osiu liquida, sen Io asaim a dadunçlo total de rs. 
■.Í5;204í8i)2. 

Km- poai «aldu de M. li)4:()lfi»9S5. 
A Uireotcriu Bsndon «Miilicar á fundo de reserva 

a .lUHOtia <*« ra i:757$005, resUndo analuentu da 
ltfl:a50$' 00, aiMr««poniiouto á 7|51K) ra. por aoçío 

A vóa oouipote resolver o pagamento daato divi- 
den U', que é u 22,", suja demonatruçlo encontrateia 
nus UUUBXO . 

lioia   Apnloho   da   Castro,   que 
ameaças,   que dizia lha haviam feito por parto <lus j Stítu JQ Abril o  em lUain   I0$0üü por   iufr 
•■dMiaot»rHl-^^^«U|Mlírij^tt.«ra k,,,^^    163>   j,,,,. lulta de   aferição 
a soa pessoa, que dizia estar som 
o que infelizmente era exacto. 

Algom tempo depuia da chegada de Apulchc de 
Caatro 4 policia (putas 3 horas da tarde), começa- 
ram a se fjrmur grupos uo fedor deaaa repartiçfto, 
onde era voz geral serem os ctficiues que vinham 
reunidos e asompanhados em busca de Apuloho pura 
o matarem 

O ohefe de policia de entlo, fazendo syndioar da 
proceJunaia das alleguv^es de Apatchu, e tendo 
m.mdudo par seu ajudante de ordens dispersar os 
grupos, foi informado de rjsibteucia dessas peasoas 
em se retirarem, e dizendo-se mesmo nessa ocaasiSo 
que estavam á espera da noite para assaltarem a 
secretaria da polioia e daki arrancarem Apul- 
oho. 

A' vista da gravidade dos factos, fez a. ex. cha- 
mar o capitio JoSo Antônio .r \ wlj, ajudante d'or- 
dens do ajudaote-gensral da exercito 
pondo os factos pedio que interviesse com soa auto- 
ridade militar, fazondo com que se reiirusaom os 
seus oompanheiros d'arma, qoe eram ali uccuaadoa 
de quererem em massa aggredir e matar u um ho- 
mem. 

O capitSo Ávila aceitando a incumbência foi en- 
tender-se com as pessoas que cumpunbam os gru- 
pos e voltou garantindo que em sua companhia es- 
taria Apulcho garantido, conforme eatá todo rela- 
tado, quer na parte official junta por cópia a II 72, 
quer no depoimento de d. 58 a 65. onde sSo apon- 
tados os quatro denunciados como presentes no lu- 
gar do conllicto, e o que aa oonobora aiodi ^elus 
officios juntos por cópia a tis. 41, 42. 45 e 46 e tam- 
bém pelos depoimentos de d   130 e ti. 131 v 

Apnloho confiado na palavra do oapilSu Ávila 
sahio com este em um carro, mas poucos passos 
adiante da porta da seoretaría da polioia foi o carro 
assaltado por um g.-ande grupo de peasoas (onde f <- 
rum vistos os denunciado»), armados de f .ii.is, es- 
toque», punbaes, revolvera, etc, sondo Apuloho 
moi talmente ferido ,aoto de ti 4 a 7), « tendo tam- 
bém sido contundido o capitão Ávila (auto de fl 67 
e 68), o qual somo era Je seu dever procurou de- 
fender a Apulcho. 

Logo depois oa grupos dispersaram-se rapida- 
mente correndo em direcçSea divoraaa. 

E por este modo foi Apulibo de Cistro assassina- 
do por cm gropo de homens reunido!*, armados, e 
anteriormente ajustados para esae tim^o que con- 
stitne u crime previsto no art. 192 d^oodigo cri- 
minal. 

Assim pois, para que seja devidemente verificado 
a responsabilidade que ueste f elo c^be aos denun* 
ciados, reqoeiro que seja ioataorado o processo da 
formação da culpa, sondo ouvidas as testemunhas 
adiante arroladas : tudo oa fôrma e sob as penas da 
lei. Pede deferimeotj. E   R. M. 

Rol das testemunhas: Amarino Cardosi, tenente 
Manoel Moieira Lyrio, major José Nolthsmlo To- 
lentino Alvares, Pedrj .lose da Cunha Lima, An- 
tônio José Ferreira de Sampaio, José l'ereira do 
Nascimento. Aa residências constam do inquérito 
policial. Rio, 29 de Março da 1881 —O primeiro 
promotor publico,  Julio Benedicto Ottoni. 

:ir.- 
(iin 

suas balanças 
Miguel Grego, era 20$000, nant» Sete de 

Abril, por infracçito do art 1° o §§ da lei 
de IHTS, isto é por falta de licença pura tra- 
balhar de sapateiro. 

Luvraram-so ou autos. 

A PROMOÇÃO 

Rio do Peixe, nesta pro- 
sar a mesma provin- 

£9nta que, haven- 
^riam elles 

Iqutr 

Uma folha ds Psnhs o 
vinoia, nutre sérios resi 
•ia invadida pelo abalai 
ds naquelle monisipio tre 
providenciar   em   tempo  e 
ámtaç» (textoal). 

Conclua o sollsga a soa loeal diieo 
< B' melhor prevenir que remediar. > 
E' melhor, sim, para o geral deata pobre hom*..- 

dada :  mas os médicos, os senhores   médicos  o qns 
penaarSo disso?   Si todos se prevenissem contra aa 
molaetiaa diminuiria   sensivelmente  o numer» dos 
que slo remedxadas... 

A.aaasBlnato de Apulcho de 
Castro 

Ma Cdrts, perante oe era. dr. Paulino ds Souza, 
jaix supplente do 6° districto criminal, dr. Julio 
Ottoni, 1* promotor publico, s sscrivlo Celso Cal- 
das, foram, i 25, inqueridas as testemunhas desta 
proseaso,   major Nolthenio, oommandante geral da 
£oarda nrbana, • os guardas Pedro José da Cunha 

ima a Antônio José Ferreira Sampaio. 
Aehavam-ss presentes os implisados no processo, 

eapitles Antônio Moreira César e Bento Thomaz 
Gsnçalvsi • alfsrss Ismael Caetano Pereira do Lago 
• Antônio Mannel ds Aguiar a Silva, asompanhados 
dos seus advogados, conselheiro Ootaviano • dr. 
Sizanando   Nabnco. 

A DENUNCIA 

Traa a data d* 20 da Março do corrente snno, é 
4 aoneabida nsstee termos : 

tllm. ar. dr. jnif snbatitnto do 6* districto sri- 
minal.—O 1* promotor publico desta Carta vem 
perante T. a t 3a forma da lei s no desempenho da 
sane devores, dar dennncia contra o capitão Antô- 
nio Moreira Caesr do 19* batalhão de infantaria, o 
teaenta Beato Thomaz Gonçalves do 1' batalhão de 
infantaria, • os alfaraa Ismael Caetano Pereira do 
Lago a Antônio Manoel de Agniar e Silva, ambos 
natas da 1* regimento de aavallaria ligeira, pelo 
seguints fasto, que passa a expor conforme eontta 
do inquérito policial jnnto i 

Existia nesta Corte em Ootnbro do anno passado 
(1883) om jornal denominado Corsário (ut fls. 143 
a 163), do qual ara radastor um tal Apulcho de Caa- 
tro, • aaja lingusgam violentamente deseomedida a 
iajurioaa provocar» par vsxes a explosão de iadig- 
nsção dos offsndidos. 

Dentre as sggrsssSss do Cortaria tornsram-sa 
mais sssantoadas as dirigidas a officiaes do exerci- 
to, a especialmente aos do 1* ragimsnto ds cavalla- 
ria ligeira (A 150), sendo esuaa de taea artigos 
uma questão particular entra om offloial deste re- 
gimento da nome Bsliagarde a nm taverneiro soja 
dsfesa tomara aquelle jornal. 

Estes artigos eom qna sa sentiram offendidos os 
offisiass foram a origem do assalta á typogrspbia 
do Corsário a mais tropslias qna tiveram logar a 9 
da Ontnbro de 1883 a dias seguintes, ds que dão no- 
tisia es ofBoios juntos por sópia da n 80 a 117, 
onda aa verifica qna foram promovidas taes desor- 
dens por praça» a oflleiaaa do axersito. 

O assalto do dia 9 a aa violaasias qna praticaram 
oa assaltantes provoearam da parta da genta do 
Cortaria raaeoroso deeforço (u/ fl. 108, espsnsamen- 
to da noa praça do exarsito), sando publicadas a 11 
da Ontí bro sob t titnls da BtiUtim â» Ornaria no- 

Vai em. «aparado para Mr junta ao< autos a de- 
^•^noiti eontra goj/jju dos iudicados no rulatorio a 
fl. 153 

Cintra os ootros sete nada reqneri por amquanta, 
porque as provas até h jn oolkidas não são bastan- 
tes para que Ibea «■-ji instaurado processa. 

De fasto : Contra o tjneate Eurici a eapitão Qon- 
dollino ha unicamente uma vajfa rtfdrenoia de ouvir 
dizer, sem indicar de quem, quanto ao 1°, á fl. 129, 
e quanto ao 2°, á fl. 131 v. ; 

Contra o alteres Bezerra uma só raferenoia á 
fl. 130: 

E «outra MonrSo, Alencar, Bellegarde, Bennes, 
a unisa referencia á fl  131 v 

Sendo de notar que taes referenaias são feitas sem 
que soostem dos autos oa nomes por inteiro dos re- 
feridos nem qoaesqaer siguaes que os determinem, 
além da que apenas aa referem á presença de tae* 
cfflciaes no lugar du conflisto, sem que mais « n«te 
por ora contra «lies. 

. Não ficando inhtbida a autoridade policial a pro- 
seguir nas dili^oncias necesaarUs a bem do desse' 
brimento da verdade pelo fasto de ter sido encetado 
o processo da formação da culpa, re^ueiro que sa 
cffioie ao ar. dr. 2° delegado para que coutinoe a 
proceder ás diligencias que jolgar convenientes 
para que se obtenham esalarecimeutoa mais com- 
pletos, nos termos do lin*.! de seu relatório a 3. 59. 
Rio, 29 de Março de 1884 —O primeiro promotor 
publico, Julio Benedicto Ottoni. 

AS TESTEMUNHAS 

A 1' testemunha, major Nolthemio, deslaron ter 
presenciado o fasto, porém não reconheceu nas pes- 
soas "os aceusadoa nenhum dos aggreasores. 

A 2' testemunha declarou nada ter visto, e que 
apenas soube por lhe contarem . 

A 3* testemunha pouco mais adeantou, porquan- 
to, dizendo ter assistido ao facto, não pôde afiançar 
que se ashassem nelle envolvidos o capitSo César e 
o alferes Aguiar e Silva. 

Vão ser ainda ioqneridas as testemunhas: Amc- 
riso Cardoso, tenente Manuel Moreira Lyrio e José 
Pereira do Nascimento. 

■ Maiuant" inoiiHtruoMO 

Em fins do mez de AKO»to findo chegou a Lonlros 
nm enorme diamante vindo do Cabo da Hoa-E«pe- 

r'inça. 
Apesar dessa procedência, é esso diamante mui- 

to branco, nada ae paroaendo, pois, som aa pedr is 

a quem ex-   amarelladas que slli NO encontram geralmente 
E' exasto que não foi apanhado uo território dia- 

mantino di! Kimberley, mas nunca herdada do ter- 
ritório livre de Orucge 

Julga-se quo a pedra foi furtada, porque, duran" 
te mnitos unnos, existio om mãos d" ."ou possuidor, 
qMe conservou.a sem jámaia revelar o Irg-*r om que 
foi dosoobmta. 

Em todo caso, foi vendida por OHFOI de 160 con- 
tis de réis, embora valha milharei de contas. 

Tom este diamante 430   quilatas do poso—a saber 
 a muito superior ao Regente   e soa mais afamados 

diamantea conbecidus no mundo. 
Esta maravilha onica acha-ao em poder de um 

eyndiaato de cegoaiantes francezea e inglezes, «yn- 
dicato que pretende tirar delia grauda lucro. 

As avaliaçães osaillam entre 3   e 5 mil contos. 

Circulo    dois   estutlantes 
oatholioos 

PeJern-nos a publica,ão do seguinte : 
«Sessão|do assembléa geral e ctteerramento 

dos trabalhos. 
Pede-se o comparecimento de todos os só- 

cios no Palácio Episcopal ao meio dia. » 
 ■■  • O tf ■■M 

Oldtuario 
Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin- 

tes eadaverea : 
Dia 24 : 

Valencio Ferraz de Camargo, 19 annos, fallncido 
na enfermaria militar: tuberculus pulmocaree. 
(Attestado do dr. Carvalbal ) 

João Pinto da Lara, 30 anuos, alienado, fallecido 
no hospício: epilepsia. (Attestndo do dr. Mes- 
quita.) 

Manoel Rodrigues, 28 anno-,   solteiro, portugue», 
filleoido   no   hospital   de   caridade :   queimaduras 
vAttestado do dr. Q. EUis.) 

Dia 25 
Um   feto,   filho   ds José   Raymondo   de   Azevedo 

Marques morador á rua   da   Tabatiuguera, fregoe- 
zia da Sé : sete mez^s   de vida intra-uterina,   nas- 
cido morto.    (Attestado do dr. G   EUis ) 

Dia 26 
Alfredo, 3 annos, dlho de Juse Egydio Leite Xa- 

vier, morador á rua dos Protestantes, fregoezia de 
Sinta Ephigenia : asphyxia por eubmersão. (At- 
testado do dr. Jayme Serva ) 

MOVIMENTO |)K ACÇ0B8 

üo quadro pnhliodo pela imprensa se vé que o 
movimenta de acções ato o dia 25 de Agosto foi o 
seguinte: 

Por venda 915 
1'or herança 182 
Por canção   . ....    280 

Total 1.377 

KU.VDO DE RESERVA 

O fundo do rHaeiva, qiiH no relatório enlerior fi- 
gurava na importância 'ia rs. 166:470$r)43, apparece 
uo balanço representado pela de rs. l67:258$16S. 

Esto augmento ó provonioule de juros na impor- 
tância ile rs 487$|i53, contido» sobre as quantias 
ainda n;1o applicadas em compra de tituloe. 

Vae elle ser augmentado com a quantia já men- 
cionada du rs. 2:757$0»5 e mais a de ra. 3:502$500 
importância do 22.» dividendo das acçSes e flnal- 
mente mais de 150$000 rs., juros daa 5 apólices, fi- 
cando as;i n elevado a rs, 173:667$761. 

LINHA DO RIBEIRÃO PRETO 

Até 30 de Junho, data do fecho do balanço, ainda 
não estava gasto todo o eapit-il desta liuha, que, 
como sabeís, e da ra 2:720:000$000. Faltava des- 
pender a qu mtia da rs. 2:626$603 mas hoje, com aa 
obras complamentares, com o cerco da linha, ji foi 
esgotado o capital. 

TRAFEGO 

de  .    113:766$850 A receita foi 
A despezi de 82:405$105 

O Diorio Official de hontem prutDBlg )u o decreto 
aoncedendo ao dr. João Baptista ds Lacerda um 
prêmio de 30:! 00|) pela descoberta da Mfte do per- 
manganato de potassa como antídoto do veneno 

ophidico. 

<£ jOMi|muIiia  ■■iiuliüta 
Hoje, ás 11 horas da manhl, no escriptorio 

desta c impatib!:!, (issembléa geral de accio- 
nistas convocada ji ira tratar de assuraptos in- 
dicados '■üi avito iiiserto, ha dia^, enj cuira 
secção itdtlla tolha. 

mm  
C:ii|>itüo  l'.'iaiiiii>. 

No peto   d-i Buouos-Ayre1', está   anccra^D o va- 
por 5 íi ie, qoe tem por   capitão a Bcnfenra   Millar, 
que poSLue   o titulo de cspitão, ^a^o peíc miniKte- 
rio da marinha dos Estados Umdt-s. 

A seneora Millor e vieva do crchecidc r:ip:tão do 
mesmo nome o ten.io tSo vastas e;,». ro-, : , ■ f. ^ 
náuticos, aprendid. a na.i longas viagem qoe fez 
som seu esposo, quo .>.::■! l-j governo não pez du- 
vida em mandar-lbe entender o titulo da cupitã^ 
de marinha, depois do sompetente exaict», no q-^al 
foi unanimemente appiovada 

Saldo.    .    .      31;361$745 
Ao relatório d>i inspectur getal, além de outros 

esclarecimentos, oncontrareis um quadro demons- 
trativo da receita e despeza de cada um dos mezes 
de que se comi 3o o semestrn. 

Delle vereis que a despesa, conssivando um tei- 
mo médio de rs. r3:500$ÜOO, varia untret nto, oon- 
sideraveln^ento a receita. 

Esta, sendo em I evereiro de rs. 13:542$63], subia 
a rs. 27:117^930 no mez de M .io. 

A linhi ainda não apresentou resultados satis- 
factorioi, porque premanecem as mesmaa causas ji 
apontadas nos relatórios anteriores. Até o presen- 
te ainda tiã ■ está construída, por parte do governo 
porviocial, a ponte sobre o Rio Pardo, e nem se pôde 
prever quando será realisada esta obra. 

DIVIDENDOS 

A rend,! liquida do trafego foi de 
A de emolumentos d. utciipUrio. 
A de juroa      

T»tal 
A despeza do eseriptorio foi de    . 

Serviço telegraphlco militar 

O telephono e o microphono parecem dever ter, 
no futuro, grande applicação em tempo de guerra. 

14 todos soahecem a utilidade do telephono ; em 
campanha sua inatallução seri das mais simples, 
porque o fio «oaduetor será o mesmo qne o empre- 
gado para a linha telegraphisa. 

Tem-se feito, ultimamente, experiências muito 
concludentes som o microphono : ^sle instrumento, 
sabe-se, aogmenta o som de modo phantastico Ora, 
aonseguiu-se coilocar um microphono n^m fosso, á 
beira de uma estrada, dissimulado sob galhas e fa- 
lhas de arvores a ligado, por fio subtenaneo, í um 
logar situado á muitos Izilometros de distansia. 
Certo numero da soldados, i pé ou i savallo, pas- 
saram pela estrada, próximo ao mierophono, e, no 
logar correspondente, shegen-a i a distiogoir facil- 
mente, não só o galope des eavallos aomo os passos 
dos homens a i flxar-aa, approximadamsnta, o nu- 
mero da savallairoa e pedestres. 

Póde-sa julgar, por esta experisasis, ds insontes- 
t.ivel utilidade do mlsrophono em campanha a, bem 
possível 6, qna ontrss  applieaçSss sejam-lhe dadas' 

Por ordem do subdelegado do Braz foi removido 
para o salabouço da penitenciaria o preto Joãc, qoe 
diz ssr sssravo fugida, pertenssntsa José FranaUco, 
morador em Nsxsretb ; e foram presos os pretos 
AdCo e Augusto, declsrsndo o primeiro ser escravo 
fugido de João José da Silva, de Santo Antônio da 
Cachoeira, e o segondo por haver sido encontrado, 
alta noite, aarregsndo ama mala da roupa, suja 
prosedencia não soubs explicar. 

'Vliesi-ouras-ia de  fazem}a 
RtSQOBKtMBNTO»  DESPACHADOS 

27 de Sleletnòro 
De Cândido Augusto Tripeno—Aceito a caução 

cfferecida. Recolhida a quantia ao respectivo cofre, 
lavre-se o competente termo. 

Do capitão Joaquim Firmino de Toledo Penteado, 
por stu procurador o capitão J lequim Pereira de 
Cistro Vaseonoellca—Aceito a caução cfferecida. 
Recolha-se a quantia ao respectivo cofre, e lavre-se 
o competente te-mo, depois de apresentar nova pro- 
curação nus termos l<.gaea. 

De José Mari' de Albuquerque B'oam, agente da 
Companhia deNaveg,ção P.iolsta em Santos.—In- 
forme o sr. inspector da alfândega de Santos; 

Uo João Roíriguas de Macedo—Passe-se certi- 
dão. 

Coiuiianhla Mogyana 

Deve re>lizar-ss, hoje, em Campinaii, a assem- 
bléa geral de aesionistas deasa companhia, perante 
a qual serão lidos o ultimo relatórioe balanços cor- 
respondentes ao semestre findo em 30 ds Junho, o 
parecer do conselho fiscal, também devendo, a mes- 
ma assembléa, eleger novo conselho. 

Segundo o relatório foi, este, ao periodo mencio- 
nado, o 

TRAFEGO 

A reseits bruta na ismustra foi de. 
A dsspeza ds     

547:035*720 
308:8391010 

238:196$7I0 

Chegados a W. Paulo 

Acham-se hospedadas no hotel de França, chega- 
dos haotsm, os srs.: 

João Oomss de Castro e familia. 
José Ferraz de Camargo. 
Maximiano A. da Silva Leal. 
Walter J   Hammond. 
Thaotonio Rodrigues de Lara Campos. 
Joaé Emygdio ds Almsida Cardia. 
Cantidio Vsz. 
Antônio da Laaerda. 
Ignasio Corrêa Pacheco. 

Multas 

Pelo fiscal Azevedo em correiçáo, foram 
multados os seguintes infractores : 

Albino da Almeida & Comp., art. 36 em 
5$000, águas sujas, rua de S. João. Pagou 
amigavelmente. 

Joio Soariotix, em 20$00O, art. 1* §§ 2* 
e 3* da lei n. 13 de 13 de Maio áe 1878, por 

Saldo  
No relatório do inspector geral podereis solhar 

informsçSea minuciosas sobre esta parte do ser- 
viço 

A reseita apresentou nm sogmento de 12:836|630 
mas a despeza subiu á mais 33:790t330, dando as- 
sim um saldo menor de 20 9531700, estabelsoido o 
confronto com o semestre sorrespondeols ds 1883 
No numero da pssss^siros houve um augmento de 
2.198, sendo 968 de 1' elasae a 1 221 de M 

Nas me.-sadoria« houve diminuição de 2,082,295 
kilos (sendo 141 596 arrobas) sondo o movimento 
total de 23.171,298 k Ias (1,575,648 arroba») 

O acerescimo da despeza verilisou-se na servi;. 
da linha, que exteden ao do samsstra sorresnonden- 
te eu 29:000*000. 

Além de obras importantes, como assrescimoa 
feitos nas asta^Ses, etc, pela primsira vez ae snb- 
stituirsin trilhos comprsdps, por ooata do trafego 
oa importância de 14:9041000. 

No pessoal do trafego houve algomas modificações, 
e entre estas a ds snganhairo da linha, que padin 
exoneração a foi snbalitnido pslo dr. C. H. L 
Róha. 

DIVIDENDOS 

A renda liquida do trafego, já mencio- 
nada, foi de rs  238:196*710 

A' de emolumentoe do eseriptorio .    . 101*100 
A" ds jnros  1:293*717 

Total    .    .    .    239591*527 
A deepexa do escriptoria foi da.    .    .       10 379*630 

Liquido .    .    .    229:211(897 
correspondente a 8,99 •/• 

Esta resultado varlflsado ne samastra manes rsa- 
doso, sontinúa   a demonstrar a importsncia, 
pre srtaaante, da aeaaa aaprasa. 

Em vista 4a eantraata to MprMtiM falte para a 

31:361*745 
30*700 

397*900 

31:790*345 
1:2351580 

Saldo   .    .    30.554(765 
Esta   quantia   tem de ser diatribuids como divi- 

dendo aos aooionistas, segundo a demonstração qna 
encontrareis noa anuexos. 

HORÁRIO 

Para tornar mais regular o horário existente, a 
para melhor servir ao publico, á vista do desenvol- 
vimento que tiveram as linhis servidas pelas l om- 
paubias Paulista, Rio-Claro e a nossa, h uvo novo 
acordo entre estas companhias o a Ingleza, e ficou 
formulado novo horário, que deve vigorar no mez 
saguiuta. 

Entre outras vantiig3ns na nossa linha, o trem 
d.ia quartas feiras qu* de S. 1' ulo levava passagei- 
ros á Ribairào Prelo a vice-ve aa, tornou-se diário 

RAMAL DA PENHA 

l ontinúa o trefego a apresentar déficit, apezar 
das reduçSes 1'eit  H na despeza. 

Dos di comentos nos annexos, vereis no presente 
(■ema-tre elle foi de rs. 2.637*475. 

PROLONGAMENTO AO RIO GRANDE 

Ni rolai rio enteiior vos dém.s noticia de asha- 
rem-.-e pendentes da approvação do governo impe- 
rial os estodes deflnitivos da linha. 

Tenlo-se dado oi ti approvação som tampo de ser 
anunDciado paraa reunião da assembléa geral da 30 
de Março, eo co um dos seus fins, a deliberação sobre 
alguns pontos relativos ao levantamento da capital, 
a mesma assembléa, DBS a sessão, approvon uma 
proposta apresentada pela direetoria. 

Feita a inearipção resolveu a direetoria, em 2 de 
Junho, annunciar a chamada de capitães, pelo ba- 
lanço vereis que foi realisado na importância da 
447:349*000, e na firma do sontraito som o governo 
imperial, recolhido em santa corrente na saixa fi- 
lial do Banco do Brazil. 

Presentemente eatá elle realisado na importansia 
de 700:000(000, 10 % garantido, a resolhido i mes- 
ma caixa. 

A direetoria sonaiderando o estada de crise em 
que pemanece o mercado monetário do nosso paiz 
resolveu levantar os 6 300:000$ 00, restantes por 
mei   de empréstimos no estrangeiro. 

Esta opaiação seri effactnada em breve tempo e 
temos toda a esperança de realisal-a em sondiçias 
vantajosas. 

Em 5 du Março officiou a direetoria ao governo 
geral, solieitando autorisação para a realisação no 
presente anno ds 2,000:000(000 rs., importansia do 
orçamanto apresentado pela companhia e approvado 
pelo governo para as obras i raalisar neste mesmo 
anno, na fôrma da clausola 36, § 1." do oontraeto. 
Esta autoriaaçla sendo onsedida, a 2 da Junho, 
foram chamadoe consurrentes para a construcção 
do leito no prolongamento até o Jaguira a Ramal 
ds < sidas a para aa estaçdes do Ribsírão Prato, Bs- 
tstass e Rio Pardo, e no Ramal, para aa do Casca- 
vel (ponto do entroncamento), S. João da B ia Vis- 
ta, Prata s Cascata. 

Em 18 de Junho a direetoria solicitoa do gover- 
no impsrial, como uma medida da grande vantagem 
para os hsbitantes do território Mineiro, a provín- 
cia de Goyax, permissão para eollocar a estação de 
Jaguára, ponto terminal da linha geral, na margem 
direita do Rio Grande, rbrigando-ae a construir s 
ponte sobre o mesmo rio, dentro dae forças do ca- 
pital garanti Io, sa houvsssa sobra, e com auxilio 
do governo deede que essa sobra não  se verifisaase. 

E-ta representação teve eolução favorável na pri- 
meira parte, não se obrigando o governo, porém, a 
prestar o auxilio aolisitsdo, deelequa não honvas- 
ss excenso da capital 

'   niaiin  
IWOTICIA.8   i%.IVri8TICA8 

Club Ilaydn 

Amanhã, no salão do theatro S. Joaé, ís 8 1/2 da 
noite, a 14* sesaão mosieal do Club Haydn. 

Não queremos antecipar apresiaçSas sobre o pro- 
gramou confeseionado para amanhã. 

Quanta a resommendaçSes quo sesso delle prosn- 
rsasemos faz r, nenhuma seria m<Í! eloqüente e 
peraoasiva do qoe a pura e simpl s tranasripção 
do mesmo programma : 

Por isso, ail-o : 

PROGRAMMA 

I 

HAYDN—« Alsgio cantabila > do Kaiserqoartett 
ap. 76 III—piira dois Vioiiaas, Viola « Vielsaaello. 
(Srs. SaafAnaa Gomes, O. Fuebs, F. Rsges a H. 
Stspakeff). 

MIOUBZ — s Scsaa Draasatisa « op. 8, psra 
Plaaaa a 4 aãae. (Srs, K. Poaa a Aieisadr* Uvy.} 

GOMES—s Salvador Rosa », ária para Baixo. (8r. 
H. Stupakoff). 

BBBTHOVEN -Symphonia II op. 36 am r<t maior 
para grande orabiiatra (1* audição). 

a.) Adaglu molto—allagro som brio 
li.) Larguatto. 

II 

BEKTHOVEN -< Serenada > op. 25, para Flauta, 
Violino e Viola. 

(i.) Allegro (A.) Minustto (e ) Adagio (d ) Flaala, 
allegro vivuce. (Srs. E. Pons, San^Anna Gsmaa a 
F. Reges) 

RAFI'—Op 89 « Villanalla > para Piano sdlo. 
(Sr. L. Levy) 

BURGMEIN—< Serenada Française > para t Vio- 
linos, Viola, Violonoello e Contra-baizo (Sra. 
Sant'Anna Gomes, O. Foohs, F. Reges, A, Laal a H. 
Stupakoff). 

BBETH0VEN— Symphonia I op. 21 em dó maior 
para grande orchestra. 

a.) Andante oantabila oon moto. 
b.) Finais, allegro vivaaa. 

Está definitivamente resolvida a vinda, á asta 
capital, da companhia dramática que actualmante 
representa no theatro Looinda. 

Nos primeiras dias da Novembro teramoa, pois, o 
prazer de ouvir Lucinda a Fartado Coalho, artistas 

a quem o nosso publico não regateion applauaea em 
apoahas preoedentss quando aqui estivaram. 

Dizia-se, na Corte, qne o prsstimano Hermsnn ia 
mostrar todo o preetimo da qna ara aapai trazanda 
i S. Paulo a companhia d>amatiaa í.-ansaza qua 
tem trabalhado no Imperial  Theatro da D. Pedro II. 

Acorescentava-se, porém, qna isso só saria pos- 
sível em dasta mais ou manos equivalente aqnella 
em que aqui deva a companhia Furtado Coelho oo- 
meçar a sua temporada. 

Ora, como S. Paulo não poda comportar a estada 
simultânea—dentro dos seos muros—de duas som- 
panhias da ordem das que se trato, é provável qna 
a vinda da companhia Furtado prejudique a da 
companhia francesa. 

Haveria, entretanto, meio de conciliar-se tudo 
isto : bastaria que o emprazario Hermann apressas- 
se as suas reprosentHçSes, na Corta, a aqui shegaa- 
sa em tempo de dar-nos uma serie da espestaouloa 
antes da chegada de Fartado e Luoinla. 

Como alvitre ao paladar de todoe a aventado grá- 
tis, o que é ainda melhor, ahi fica o asíma exposto. 

Qne o aproveite quem quizer 

François Coppóe deve ter eonolnido um drama em 
cinco astos, destinado ao theatro Comédia Fran- 
çaise, de Pariz. 

Titulo: Les domiers Stuart 

A opereta de Audran, Oranit Mogol, tem sido 
muito apreciada em Pariz. 

E ha razão para isso, porque a acção é viva a a 
graça não cessa de reinar no sorrer doa traa astoa • 
sobretudo o segundo á magniliso. 

O primeiro quadro roprosenta uma praça pablisa 
n'uma cidade do Indostão, distlnguindo-sa pala 
tua brilhante decoração. 

O segundo neto passa-se no palácio do prineipa 
da Mignaponre. Ha transformação para o tarseiro 
quadro—O nascer do tal. As deaoraçSes slo da Rnbé 
e Chaperon. 

O quarto quadro representa uma caravansara. 
Trabalha de Robesahi. 

Quasi todos os personagens do Grand Mogol slo 
indús, entre os qnses encontra-se, não obstante, 
doie parizienses, Joquelet, paracnifleado pala bsry- 
tono Alexandre, e Irmã, sua irmã, (Mme. Thuil- 
liar-Lelvir): Ssipion faz o sapitão da horto guarde 
Craksoun. 

O Gil Blas teca mnitos elogios á peça da Andran, 
augurando-lhe uma carreira gloriosa. 

Assim seja. 
x ;': 

Dessobrio-ae em Rouen (França) uma ottrolla 
choreographica da nome Giocouto Marengo. 

B' possível que a dita estralla vá também ssiu- 
tillar na Armamento de  Pariz. 

X 

Noticiam do Florença o snisidio do eende Loren- 
ço de Montemerlin qne, sob o nome da Signor La- 
ranja e na opera a Somnamòula, obteve, ha tempoa, 
oarto suesesso no Ber líajotty't Thoatro, da Lon- 
dres. 

Pertencia a usaa familia muito nobre ; nma enfer- 
midade privou-o da vóz, obriganda-o á voltar á 
Itália, onde a miséria e os desgostos Uvaram-Vo 
ao suicídio. , <. 

X 

Na «idade de Liéga projaeta-aa a eonstrusção da 
um magniflso a monumental conservatório da mu- 
sica. 

As deepezas ds eonstrusção subirão a mais de dois 
milhdes de francos. 

O edificio de ver 4 possuir nm salão da sonsartoa 
qua conterá duas mil pessoas. 

A monisipalidada da Carlsbad (Áustria), em aa* 
«aaslo daa mais tempestuosas, votou 075,000 frana<ts 
para a raconstrneção do Stadt Thoatro. 

Joio Strsnss é esperada am S. Pstarsburgo, para 
dirigir nma ssria de conssrtos 

Uma amerieana, esposa da um amprasario ehsma-' 
do Bsnton, dirige, astnalmenta, trinta thaatros, 
espalhados pelos territorioa da Texas, Arkausss • 
Novo Msxiso. 

Trinta I... 
X 

O eompositor /ntonio Robiontein aaaba da eha* 
gar a Vianna para ensaiar sua opara iVsro», qa« 
dav«> ssr representa am Ontnbro próximo. 

A reabertura do theatro rssl da Uotmaia, Braxe!- 
Iss, rsslisoo-sa a 3 do corrente, eom oa BuguonaUt. 

Entra os artistas de novo eontractados, deatsssm- 
ea Mlles. Hsmam (da Opara) Bsrangiar o Potel a ara. 
Verhéee, Seguia e Dnrat. 

Da antiga tronpe, Mma. Caron, Deaehamps, Boa» 
msn, Leganlt a srs. Jenrdaia, Soalaoroix, Graaeo • 
Dolaqoorrièro. 

• ni « H Bconomica e Monte    de 
Soceorro 

O mevimento  de beatem foi o sogniata > 
czix»   sec momo* 

34 eatrodis do depósitos   . .   .    1:456(000 
6 retiradas do  ditos 466«00U 

■OHTI »■ sooooaao 
8 emprsstimoo sobro poaboroa.   . 10(000 



OORRaiO PAÜUSTANO—88 do Stetembro de 1M4 

ÍELEGRAMMAS 
Mapoleü. V:í ao Sotembro 

À mortalidado para os atacados do oholura 
foi de 121 pessoas. 

Homa,  t*iS «le  «3eteiiil*i*o 

A epidemia do cholera-morbus tendo a me- 
lhorar. A mortalidade diminuiu em escala 
muito sensível uos difforentos lugares ondti a 
moléstia tem feito viutimas. 

Parte, *•£<► do tioteml>iao 

Os governos fraooez, allem&o, austríaco o 
russo enviaram uma nota era que protestam 
contra a suspensão do pagamento da dívida 
egypcia, decretada ultimamente pelo Kbedi- 
va. 

Liondrea» 3£S de Setombi-o 

Café do Rio, good chaonol íloating, car- 
gas, 42/6 por 112 libras. 

Dito de Santos, good average floating, car- 
gas, 42/ por 112 libras. 

Havre, SSS de Setembro 
Café :—Mercado muito calmo. 
Café do Rio, bom ordiuaire, frs. 53 por 

50 kiiogrammas. 
Dito de Santos, good average, frs. 50 por 

50 kiiogrammas. 
Marselba, f*IS de Setembro 
Café do Rio, ürst ordinary, frs. 52 a 53 

por 50 kiiogrammas. 
Antuérpia, **:>   de Setembro 
Café de Santos, good ordinary, 25 c. por 

libra. 
Hamburgo, 9&>  de Setembro 
Café do Rio, real ordinary, 43 pf. por 

libra. 
Dito de Santos, good average, 43 pf. por 

libra. 
Amsterdam, TiZ» deSetembro 
Café de Java, good ordinary, 27 3/4 c. por 

libra. 
Nova-York, S£» de Setembro 
Café :—TransacçSes regalares, preços fir- 

mes. 
Café do Rio. good floating, cargas (preço 

médio), 10 5/8 c. por libra. 
Dito dito, fair floating, cargas (preço mé- 

dio), 10 3/8 c. por libra. 
Dito de Santos, fair floating, cargas (preço 

médio), 10 1/4 c. por libra. 
Pernambuco, «6 de Setem- 

bro 
Cambio sobre Londres, bancário, 19 5/8 d. 

Santos,  96 de Setembro 
Mercado de café frouxo. 
Venderam-se hoje 12,000 saccas. 
Existência em 1* e 2' mãos,  calculada em 

220,000 ditas. 
Entraram do interior 9,580 ditas. 

Desterro, «O de Setembro 
O paquete Rio Pardo segue hoje para ahi, 

com escalas por Paranaguá e Santos. 

PABTB «CIA StX\\ 

MBRCAXkO OS  SANTOS 

(Z)o nosio   correspondente de Santos) 

Santos, 27 da Setembro da 1884. 

CAPE' 

EntradaK pela estrada de ferro : 
Entraram a 26 562,798 aaceaa 
Desde o dia 1 do mez 9,369,747 kilos 
0a 153,16^  saosas 
Entraram de 1 de Jalho até „,„„,„ 

hoja 353,817 iacoas 

ASSOCIAÇjAÕTeOMMEftCIAt. 

Telegramma para o Bavre 

Santos 

OAFE' 

Entraram hontem 9.397 kiloe 
Mercado—calmo «onfi 
Preço de cgood average» para o Hw» Ig» 

Embarques da semana 

Europa 27,500 gaesas 
Estados-Unidos  10,500 saccas 

Vendas da  semana 

Kuropa   13,488 
Estados-Unido» 20,060 laeeas 

Rendimentos Uacaes 

Alfândega: 

D«la25 
Dia 26 

Ignal período eini88S 

Mesa 4* Rendas : 

De Ia 25 

Ignal period» 1883 

413:1951952 
13:196$674 

~426:392$626 
500 034«483 

132;662|574 
6:444$210 

139.106*784 
117:373$305 

Pauta da   Alfândega de   Santos 
Me«*u de Rendas 

Para a «mana da 29 a 4 de Ootobro : 

Café bom 
Dito escolha 
Borracha fina 
Dita extra-fln» 
Dita Samamby 

362 rs o kilo 
270 rs o kilo 

1$500 rs   o kilo 
1$000 rs. o kilo 

600 rs   o kilo 

U 
tio 
rich, 

Movimento do  porto 

Kntradas no dia 27 de Setembro 

:w„_B»re« italiana   «Catharina Díge», «pi- 
Swie. earga 1300,000 kilosde sala t-anlo Hs.n- 

Mavlosem descarga 

DIA t6 DE  SETEMBRO 

Sarada dt ferro 

Lngra iaglei «Hebs», materiaei 
Barsa ingissa «Qreth», aarTio 
Barsa inglesa «Vanadis», oar»io 
Brign» norasgoonse .Caledema». sal 
BUM italisa* •Marini»   »al 
Logre inglsi «I. J. B >, (wragsm 

Mmtrt AlfmUga   ê Kttrad* d4 Ftrr* 

BWM iUUas»   «CadaMMi aal 

ü mm so no 
rol i expreaso do honlom : 
Marcuram-se pranus : 
De três mezen aua juissa du direito Manoel Jorffu 

llodrigues e Antônio Joaquim de Sousa Haraiao, 
romovidüa : o prinauiro dii coniaroa de Campinas, em 
S. Paulu, para a 12* vma oival da eapitnl da MíU-IH . 
previnsin, e o ««guuiJo, ü.i du Qustoa pura a do Rio 
Preto, ambas ni provinciu do Minas-Úiiraon. 

Dis a foihi Noxa : 
2 uOO CONTOS 

Consta-nos que aoaba de prestar relevantinsimo 
serviço & faznnda publioa o .r desembargador Jus- 
tmiano Madureira, juiz da provedona da odrte. 

O rnspeituvel mHgistrHdü, auspoltoso de que no 
espolio do finado oupitaiUta José Maria IMotu üuer> 
ra tivssss havido alguma sooegavAo, procedeu 
spoKte :ua a diligoaoiaa na aidade de LoudreK, e 
veio no oonheiimento de que alli oom effeito lüm os 
testamonteiroH tratado de arreoadiir, furtando-a anH 
direitos dnvidoa ao thenouro, quantia quo noa dizem 
subir a 2 500 contos. 

Sobe a muitos centos do sontoa a quantia que o 
thesouro vae arrecadar, gmças ás boas diligenoias 
daquelle raagistrHdo, pois a pena eamminada por 
lei é a multa de 10 a 30 por cento sobre o valor ; 
sendo os teatamonteiros solidários na reuponsabi- 
lidade. 

Aguardamos o procedimento do sr, conselheiro 
Dantas, ministiu da fazenda e presidente do tribu- 
nal do thesouro 

■ B 

SEGCAO LiVHK 
Relação  de S. Paulo o 

lÍHlá o tribunal da roluçSo de S. Paulo foncoio- 
nando apenas oom riuitro desembargadores, dos 
quaes um nSo julga nas causas otn que tem do oãi- 
eiar oomu prucurador da coroa, outro, porque é pro- 
nidente desce tribnnal e outro é impedido para um 
grande numero da feitos dasta capital. 

O resultado é o que vomos pelos joroaes de hoje. 
Jnlgou-se apenas uma appellav^o civol quando ha 
muituí preparadas e d-' ba muito tempo 

Aggravos que demandam prompta decisão, sendo 
licito para elles convocar-se juizes em ssasSes ex- 
traordinárias, são julgados com demora de cerca de 
dous meies. 

Se nas relafSes da sete membros estando presen- 
tes íó cinco deve-se chamar um juiz d« direito, se- 
Kundo o aviso de 3 de Fevereiro de 18812; quando 
faltam três desembargadores cumpra cbamar dous 
juizes de direito. 

O da capital, único chamado, é inútil para todos 
os feitos dssta comarca. 

Providencie á respeito quem puder, satisfazendo 
O justo recl.imo do 

Publioa forense. 

Moratória 
Código do Comraercio, art   84^. 
Nâo pôde   dar-se concordata,   no caso em 

quo   o   fallido   fôr  julgado com culpa;   e, 
quando anteriormente   Umha   sido concedido 
surà revogado. 
1—3) Um credor. 

Administração do Correiro 
O aoctor das linhas sob o titulo acima, pablica- 

daa no Correio Paulistano de ante-hontem ebont^m 
é naturalmente um candidato, mas das^ea de ultima 
hora, so» quaes escaaseam as infornuçSes relativas 
ao logsr qae pretendem. 

O contador do correio deita província nSo é um 
estudante, mas um bacharelem direita, muito com- 

Barca italiana <C»rla Mainettou, sal 
Patacho alIsreSo «Heriaann»,    vários ganoroa 

Vaporói    esperailiis 

.Narentaa. Rio da   PraU—28 
«Ris Pardo», Portos do Sol--28 
«Rio fironde», Port a do Sul—29 
«Italtimore», Rio da Prata—30 
nParanaguá», Rio da 1'rata—30 
«Pascal», Rio da Prata    Outubro 1 
<Neko», Rio da Prata —1 
<Ameiioa>, Rio de   Janeiro    1 
«Elbe», Rio da ^rata—2 
«Buanos-Ayros», Himburgo e esoalas—2 
<Victoria», ('ortoa do sol—) 

Vapores   a sahir 

<Aymoré>, Ri" de Janeiro—29 
<Rio i'ardo». Rio de Jaoeiro--28 
cRio Grande>, Rio de Jamiro—29 
«Narenta», Tiieat e e»talas-30 
€Baltiroore>, Hromen e escalas —Outubro 2 
■ Paranigui», Hamburgo e escalas—2 

Mfi.RCADO DO RIO 

26 de Setembro da 1884 

O mercado de cambio abriu hoje com baixa da 
1/16 d , na taxa bancaria sobre Londres, adoptindo 
o b.neo Oumm. roial a o d i Commarcio ■ de li) 13/16 
d., a que i a bancos inglazes realizavam oparaçõaa 
sobre caixa mutris. 

No correr do dia o m-rcado toroou-se muito fir- 
me : o LonJon Bank e English Bank pasmaram a 
realizar tranaacçflos a li) 13/18 d, sobre banqueiros, 
a á ultima hor» fez-se umi operaçio a 19 7/8 d., 
caixa matriz : ■   ,       ,    r, 

As tabellas affixa ias pelo Commereial e do Oom- 
mertio o os preços nos bancos inglazes ato os sa- 
gaintw : 

Londres 19 7/8 d., a 90 d/v. 
Paru 482 rs   por  fr., » 90 d/v. 
Hamburgo 59» e 690 ri   por  ro., a W) d/v. 
Itália 489 • 488 rs. por lira, a 3 d/v. 
Portugal 271 a 2ti8 % a 3 d/v. 
Nova-York 2$540  a por dol., * »ut». 

O movimento do dia foi manos qoa rugolar sobra 
Londres, a 19 13/16 d, baooari., 19 7/8 d., dito, 
caixa matri», a a 19 15/16 e 20 d., papal particnlar. 

Realizoo-aa da manhã uma operação a 19 7/8 d , 
psrtisolar. 

Na Bolia o movimento foi regular. 
As vendas da café «onhocidas até as 5 Horas d» 

terda 4ram da 12,476 «aeca*. 

MERCAOO «E S. PAULO 

(iENEROS 

Café    .    ■ 
Toncinho 
Arroz .    . • 
BaUtinha . 
Batata dosa. 
Farinha . . 
Dita da milho 
PeJIo.    . . 
Fnba .    . . 
Milho.   . . 
Polvilho. . 
Cari   .    ■ • 
Aipim     . . 
Galinha. . 
LeilSor   . . 
Qoaijoa   . . 
Oroo   .   . • 

PREÇOS UNIDADES 

$ 
64300 
7$000 
3J500 
I 

3<3no 
3»0(X) 
4*0 JG 

* 
4 
» 
$ 
$500 

3jOOO 
1420'J 

$ 
6$60O 
9$0«X) 
41500 

1 
■.t»x0O 
3*500 
4*400 
* 

2*200 
7*500 
i 
* 
»720 

3*fS<X) 
li5») 
»320 

cada   arroba 
15 kilos 

> 50 litros 
> *     » 
> >     > 
> >     » 
> >     > 
»    >     » 

orna 
nrn 

um 
dnzia 

patanls a jostamant» aonsidarsdo naquelta raparti- 
(So pala sisudas do san car>atai a aavara exactidlo 
no aumprimanto dos seus davrsa. 

Aclualment» estln SfaHo aprovsitadoii os seus 
serviços na secretaria do miuiituiio da agnaulturi» 
a que parlanca a udininistraçí» do oorreio, exarsen- 
do mturinamentii u iogar as o >oUdi>r desta repaiti- 
çlo uin empregado aasás habilitada. 

ií vê u cand'd,t,o que perde •iuiplesmente o sen 
tempo—losistinda. 

Interesse  geral 
Roga-sa muita auoinai pura as breves linhas 

aqui ditadas, nüo só com a expresaSu da verdade, 
como convicto de ser útil á humauidado soiTredora 
que muitas vozes gaatam rios de dinheiro, em me- 
dicamentos improatavsis, pardaodo aasim o melhor 
tompo que poderiam empregar oom outros agentes 
da mutoria medica, pura combater com urgência 
seus solfrimentos ; para euse íim tendes o graodo 
a poderoso d^purativu—Liaôr Tibaiua—do Cirunudo 
& C. que UUHO, com testemunho dos f tetos e pelo 
aonbocimento dos distinctos e honrados módicos, 
quo com seus attestados não M! recunbeoeram a 
edicacia deaae podoroao <licor> aomo recomondam 
suu emprego pura debellur aquiillas moleotias que 
provém da impureza do aangue, em cujo numero 
são contud-s : as escrophulas, darthros, rhouma- 
tismos, ulceraa, empigens, sarnaa, ferida», etc. 
Portanto, nSo devais deBpre<ar esta indicação; pro 
cura» experimentar, porque estou bem certo que 
nm dia agradecido vós IJJJIU daveis ao 

Conselheiro do povo. 

BR SEVERIANO DA FONSECA 
O dr. Severiano da Fousecu, graduado em medici- 

na pela faculdade deata corte, membro da Acade- 
mia Imperial de Medicina, comeuendador da impe- 
rial ordem da Rosa, cavallairo das imperiaea do 
Cruzeiro, Cbristo e S. Bento do Aviz, 1° medico do 
hospital militar da Andarahy, etc. i 

Tendo empregado por vezts, com favorável resul- 
tado nas enfermidades de lypo sypbilitico, o LI- 
COR Tlll WNA. dos srs. Granado & C , reconhaço-o 
como uni bom agente therapeotico, pelo quo nSo 
duvido disso dar o presente eertifleado 

Rio de Janeiro, em 16 de Novaoibrn da 1830,—Se- 
veriano da Fonseca 

DR. FRANl ISCO PAULA E SILVA 
O abaixo aasignado doutor em medioina pala fa- 

culdade do Rio de Janeiro, etc. 
Attesta que tem empregado com êxito o cLicôr 

Tibain»> de Granado & C, nos casos do darthros, 
empigens e eapecialmeute no iheumatismo articu- 
lar, agudo e cbronico. 

Tendo aconselhado essa licor em 1'ariz ainda 
obtive resultados afflcazes nos casos supra indica- 
dos. 

Por ser verdade faço a pre°ente declaração, po- 
dendo sa otilisarúm delia como lhes approuvar. 

Rio de Janeiro, Io do Dszombro de 1882 —.Dr, 
Francisco P ula e Silva, 

Únicos depositários em S. Paulo : 
Lebre, Irmão & Sampaio e MI as 61 iaes—Lebre 

Irmão & C , rua Direita n. 1—Mollu & C , rua da 
S Bento n, 28.  (9, 

Não leiam... 
Freguezia «Io   O' 

Era proveito dos que pagam impostos e em 
beuelicio da municipalidade, i cilimos ao sr. 
presidente da câmara, que livro-nos da 
igualdade a quo comraotteram-nos os srs. 
üsoaes no auno passado : a desigualdade da 
loi: o pagamento do imposto tão somente 
para uns ., 

Os srs. liscaes devem figurar com honra, 
porquanto, 

A lei é egual para todos. '3—3 
Os municipes oneradas com impostos. 

distrielo 

Raad* até 10 i/t—23)079 

Circulai' 
Senhoras eleitores. 

A sympathica benevolência que sempre eocon- 
trei no diatiucto eleitarado do 5° districto de mi- 
nha província, ao up o^íutM - a > candidato á sua 
ropreaontaçâo ni Asaeaibéi Provincial; a grande 
prova de oonüança que tenho recebido, sendo eleito 
em mais de uma legislatura, unido á consciência 
que tonho de que proaurai calocar mo sempre na 
-iltura dos interessas que reprosent iva, abalançam- 
uo ao commetimento grandioso de aapirai' a favor 
maior, a confiança mais ampla, solicitando hoje a 
mesma benevolência a sympathia na aspiração que 
tenho da ser delegado desse mesoio districto no 
seio da ra^reseotação nacional. 

Em tbesaacho completamente inútil insistir em 
austoutar qoe continuo e oontiuoarei sempre a mi- 
litar sob o brilhante pavilhão doítfraldado pelos ba- 
talhadores qoe pugnam pelai idóaa libertes neces- 
sárias e bastantes pare o desenvolvimento a pro- 
greaso da nossa esperançosa pátria. 

Liberal da origem e de coração eu tenho sempre 
mostrado que o HOU, desde que dei o primeiro passo 
em meu caminhar político. 

Infelizmente, porem, pôde nm governo embora 
filho e leprasentanta das idéas de nm partida, par 
infeliz aberração, por impensada byperbole ou por 
alheias caprichos superioras, errar na melhor ma- 
neira de conduzir os destinos da nação. 

Eis porque liberal como sempre não passo prestar 
completa adheaão ao actual gabinete. 

A aacravidãu no Brazil era na verdade uma ano- 
malia política, desde que as demais naçSas civili- 
sadas haviam entendido, não mais precisando delia, 
risoal-a das paginas da suas historias e leia. 

Era mister pois, que nos libertássemos do es- 
cravo. 

Como porano fazei-o de súbito? 
Confio bastante na intelligeunia a critério da to- 

dos para qoa noa seja perfait^mnnta dispensada da- 
monatrar a impossibilidade disto. 

A soppresaâo absolota da trafieo foi ura i meüda 
de grande alcance; por tal o aio impodiialo-ae a 
entrada de afriemos, »oecava-so a fonle inicial da 
escravidão, aam que isto tr»uí«asa prejaizo»; por 
quanto a vinda da novos braços ufrioatios em 1831, 
sendo já, mais do que o soperüuo á lavoura de en- 
tão, podia alia perfeitamente citminhar desasaom- 
brada com os que possuía, 

Não era cnmtodo bastada porquanto a prole es- 
crava prolongaria em ioünito a escravidão, e todos 
o- inconvenientes qua delia nos resultaram, 

Daoreton-aa então a lei da 28 de Setembro de 1871 
e estava por assim dizer, morta a escravidão, pois 
qoe não eniraado mais um escavo da fora a ne- 
nhum mais uasoando no paiz, o cassação absolala 
do faoto era uma questãa da tempo, de cerca da 
maio secuin talvez, a o qua é assa tampo na vida da 
ama oação 1 nma gotta dVgoa no oceano. 

A lai da 28 da Setambro podia sar a sonclna&o dó 
problema da emancipação doa escravos no Brazil, 
os senhores esperando o t^mpo neoeasario para os 
libertaram dos inc nveniantes do escravo, a nação 
oom mai» razão eaperaado essa tsmpo para conai- 
derar.se livre de tal cancro 

Mas conduz ram nos a um entsdo da cousaa tal, 
que é absolutamouta preciso f zer-aa, da facto, ai 
gnma couia na sentido de antes d . praso natural 
da lei da 28 de Setsmbro, floaraio< desembaraçados 
do escravo, assim daaapparocerã o piatexto de qna 
se tem lançado mão para por lo ia. os maios a mes- 
ma na se o do parlamenta ou seatadas nas cadeiras 
cumes anarchisar-se o paiz. 

Sar emaocipador é pois uma necessidade a todo o 
brasileiro slmaj» qna so caaverU emlei nm projeclo 
qoa reaolva a questão no vardadilro terreno, man- 
tido a respeitado o direito de propriedade em toda a 
sna plenitude, evitando-se por todos os meios a 
dssorganisação do trabalho sgricols, lotanio-ae pala 
vida da lavoura, porqaa tlla é a vida de nosso paiz 

O projeclo denominado—Dantas- • que deu logar 
á ultima diaioloção aio dava ser convertido em lei 
tal oomo sa acha ; alia começa, como diaae nm dia- 
tinato parlamentar, violasdo a propriedade o acaba 
daapadaçando os laço» do trabilba, daaorgamsando a 
perturbando as reltfdas sconomicas. 

A desaonflançi a geral, envolve todos os nego- 
cias i o commercio esti paralisado, cambio descen- 
do, títulos da divida publica baixando, credito di- 
minainJo : emflm nm tataalysma se anauncia. 

O projecto da aatoal governa si mio deixa da 
ser emsaeipaJor, tem eatretanto muito joio aboli- 
cionista. 

A libertação terbi grafia doa suraToa de 00 aa- 
aoa .jm iniamnisação é ama extorsão, demais dia- 
cordamoa em muitos eatrua do soas pontos, qoe 
Baia eu msnoa suborlinamsa a «W. 

Par mais qna gritam «a utopistaa, • aseravo é 
c«a prep-iadada legal • é pr«eito respeitar-sa a 
opiaiãa trzíiaioaal. 

Da modo algum pula, podamos entender a dasap- 
propriação du osoravo sem a indamnisaçlo con- 
vencional a proporcional a aoa capacidade labo- 
riosa. 

Acbo necataario a determinação da um praao ra- 
soavel quo dava aa oalcular lendo em vista a desa- 
propriação e dando tampo a qua o braço escravo 
possa ser vaulajasaiusuta subatituidu palolivra, 

Não seudo a lavtura qua produziu o movimento 
reaucionario mi > é justo que aocarrata com aa con- 
aaquancías da preoipitação, e pois, entendendo qna 
deva se aoginantar, o fundo da emanoipação deve 
pazar o menos poaaival a esta alaasa, devando- 
sa-lba conceder vantagens que compensem o dese- 
quilíbrio que este estada de coasas lhe proporcio- 
nou, 

A reducção das tarifas das estradas de ferro a 
diminuição de impustua de exportação é uma neces- 
sidade. 

Neste sentido devemos também tratar da dar o 
maior dusauvolvimento passível á immigração, re- 
gulando aa relacóas entre os colonos e fazendeiros, 
dando compbtencia ãs Aasambléas Provinoiaes para 
legislarem sobra locação de serviços 

Tenho declarado aom toda a franqueia o que 
psnso sobra a momontoaa questão do ulamanto ser- 
Víl, dirã o eleitorado, si assim pensando represento 
suas idéas a sentimentos. 

Tosto que seja esta a mais importante questão a 
ventilar-se na próxima legislatura, outras ha qoe 
a ella «e prendem, o independentes outras que me- 
recem e devem aer necessariamente alli tratadas. 

Assim é myster curar melhor do destino dos in- 
gênuos da mudo a tornal-os úteis ao paiz e a si, a 
da aatubeleoer o modus vivendi dos libertos, da sor- 
te que sa taea braçus não se tornarem inteiramente 
úteis, não aa tornam ao manos viciosos ou quando 
menus ocioaoa. 

1''/ preciso por nina lei do trabalho vincular o li- 
berto ao serviço agrícola   assalariado. 

No terreno paramente político, enteado qoe se 
deve angmeutar o oorpo eleitoral, todu o aidadão 
que souber lèr e escrever, pagando algum imposto 
geral, proviooial ou municipal, deva ser  eleitor. 

As câmaras municipaas devem libertar-se das 
Asssmbléas Pruvinciaaa a resolver sobre oi seus 
interesses. 

Senhores eleitores do 5° districto de S. Paulo, 
Haveis lido aa linhas que traçadas ficam ; oonhe- 

seia perfeitamente as condiçSaa, em que me apre- 
sento a vo i, pedindo-vos o   vosso suaragío 

Não tenho feito mais como vosso repraaentante 
nest* capital porque encontro sempre no meu os- 
mínho a ingratidão dos homens. 

Si ontendardes que é legitima a minha aspiração, 
concedei a subida ooura de representar-vus ; tomo 
o compromisso ímmenso de luetar sem transigir 
palas idéas que venho de expeoder. 

Si, porem, entenderdes qua não mereço vossa 
confiança asaim pensando, e deliberardes conferir 
esse mundatu a outro que d'outro modo pensa, eu 
me curvarei perante a vossa decisão. 

Qualquer que seja vossa eaoilha acredito que só 
o patriotismo vos guia. 

Vosso attento amigo e venerador 
ALRKXDO SILVEIRA IA   MOITA. 

S. Paulo, 23 de Sambro da 1884. 3-3 

EülTAES 
O dr. Cleraentino de Souza o Castro, substi- 

tuto do juiz de direito do 1" districto cri- 
minal da imperial cidade de S. Paulo, na 
forma da lei, etc. 
Faço saber que na petição de Joaquim de 

Oliveira Braz, em que pedia-me a transfe- 
rencia de eleitor da parochia de Lorena para 
a da Sé desta cidade, eu proferi o seguinte 
despacho :—Publique se a transferencia por 
edital com o prazo legal. 

E nas de Martinho José Pereira da Silva, 
Joaquim Pinto da Costa e João Alves do Li- 
vramento, dei o seguinte despacho—Satis- 
faça as exigências da promotoria, 

E para sciencia de todos mandei expedir o 
presente. S. Paulo, âô de Setembro de 1884. 
Eu J. M. do Oliveira, ajudante juramentado 
o escrevi. — E eu Anlonío Archanjo Dias 
Baptista, escrivão interino o subscrevi. 

Cleíiientino de Souza e Castro, 

O dr. Domingos Antônio Alvaa Ribeiro, juiz de di- 
reito da 2* vara e de orpbãos do*ta imperial ci- 
dade da S. Paulo a seu termo, ata. 
Faço saber aos que o presente edital viram, que, 

no dia 15 de Outubro próximo faturo, ás 11 horas 
da mauhan, na sala das au liencias deste juízo, no 
pvço da câmara municipal, terá logar a audiência 
extraordinária para ser declarado alforriado pelo 
fundo de emancipação, na fôrma do art. 3° da lei 
n. 2040 de 28 de Setembro de 1871 e 42 do reg. nu- 
roero 5 135 de 13 de Novembro de 1872, u essravo 
Antônio, preto, solteiro, de 13 annos da edade, ma- 
triculado sob o n. 3.244, pertencente a Antônio 
Benedicto de Andrade Baatante, residente em Par- 
nahyba, o qual deverá compareaar afim de receber a 
respectiva carta. 

E para que chegue ao conhesimento de todos 
mandei passar o presente que será affixado no logar 
du coatume e publicado peia imprensa 

Dado e paasado nesta imperial cidade de S. Pau- 
lo, aos 15 de Setembro de 1884. Eu Manoel .loa- 
quim de Toledo, escrivão de orpbãos o subscrevi. 
O juiz de direito e orpbãos.—DOWIíKí/OJ Antônio 
Alaes Ribeiro 

O dr. Dumingoa Antônio Alves Ribeiro juiz de 
direito da segunda vara a de orphams, nesta im- 
perial cidade de S. Paulo e sen ti rmo. 
Faço saber aoa que o presente edital virem, que 

no dia 15 de Outubro prcxírao futuro, ia 11 horas 
da maobã, na sala das audiências deste juisa, no 
paço da câmara mnníaipal, terá logar a audiência 
extraordinária para ser declarada alforriada pelo 
fuudo de emancipação na fôrma do art- 3° da lei 
n. 2.040 de 28 de Setembro da 1871 a 43 do reg. n. 
5,135 de 13 da Njvambro da 1872, a escrava Virgi- 
n a, parda, eai*a 'a, raatricelada sob o n 867 de 
ordem na matricul i, pertencente a d. -enhormha 
Dsolinda dos Santas, residente n> vílla da Concei. 
çào dos Guarulhos, que deverá comparecer afim de 
receber a respectiva carta. £ paia que chegue ao 
conhecímeoto da todos mandei passar o presente 
qua será aifixido no lugar do costume, a publicado 
pela imprensa. Dado e passado nesta imperial ci- 
dade de S. Paulo, aos 15 de Setembro de 1884. Eu 
Manoel Joaquim de Toledo, escrivão de orphams o 
subsereTi,—O juiz da direito a da orphams, Do- 
mingos Antônio Alves Ribeiro, 

De ordem da Gamara Municipal e para cum- 
primento do artigo 77 § único, fica prohibido 
o encosto de porcos ntis várzeas do Carmo o 
Gazoroetro, ficando para esse íim designadas 
as várzeas do Pary e Marco da Meia Légua 
para os marchantes do porcos fazerem seus 
encostos, sob pena de multa a todos que incor- 
rerem no reforido artigo, 
ò'.  Paulo, 22 de .Setembro de 188 4. 

5—5 O dscal do Braz 
Olegario Florindo Brastliense, 

A's praças de S. Paulo e Santos 
O abaixo assigoado, tendo perdido ama or- 

dem na importância de Rs. 5:200$060 sacca- 
da por Amancio tíonçalves da Silveira, de 
Rio Claro, contra Guerra Júnior & Moraes, 
commissarios em Santos, e por estes acceito, 
avisa às praças acima mencionadas, que pro- 
testa contra o desconto que algum outro ten- 
te fazer da referida ordem. 

S. Paulo, 27 de Setembro de 1884. 
2—Ij LEOPOLDO DB ALMEIDA PRADO. 

Letras hypothecarias 
Campram-sa letras hypothacariis do Banco da 

Credita Real da primeira a seguida aarie. 
Trata-se na travessa do Rasaria i. 21 «ora Bni- 

liu Rangei Psstans. (1 4. a. 1  d m.) 5—3 

Companhia Cantareira e Esgotos 
De ordem da diraotoria desta companhia, 

faço publico que, a contar de 1* de Outubro 
próximo futuro, noa forneoimentoa d'mgua 
polo systeraa de relógio, nao será mai» co- 
brado o alugi)el d'e8te. 

Escriptorio da Compaahta Cantareira e 
Esgotos, S. Paulo, 27 de Setembro de 1884. 

J. Bryan, 
 10—1|  Gerente. 

Loteria da província 
A extraoçao da i- parte da loteria n.   86, 

terá lugar na Terça-feira 30 do corrente. 
S. Paulo, 27 de Setembro de 1884. 

O thezouroiro, 
 Bento José Alves Pereira 

Companhia Cantareira e 
Esgotos 

A díreotoría da Compaahia Cantareira a Bsgotoa 
tendo recentemente feito redneção de preços em snas 
tabellas de forneaimento de água, o qna oolloaoa 
esse gênero ao alcance de todaa aa fortunaa, «001» 
se revela pelo augmanto diário do consummo ; maa, 
aonsidarando que a collooaçâo dos «anoa a aaaaaso- 
rios pelos preços que os empresários da taea aervi- 
ços offaracem hoje no mercado, é ainda prohibitivo 
e afugentador dos consummídoras, rasolvan arear 
uma turma aapaaial da operários encarregadoa da 
collosar encanamentos e torneiras noa predica, me- 
diante preços inflmos, poia só aobrará a Compaahia 
o custo dos materiaea, que foram empregadoa • • 
jornal dos operários. 

E' assim qne pôde ella offerecer ao pnblico oa pre- 
ços da tabeliã que abaixo aa pobliaa : 

Por   metro 
Encanamento de ferro galvanieado aom 

o diâmetro de 12 milímetros . 1$800 
Ejocanamento de forro galvanizado com 

u diâmetro de 19 milímetros 1|400 
Uma torneira de bronze aom o diâme- 

tro da 12  milimetroa 4|500 
Uma torneira de bronze com o dimetro 

de 1U milimetroa       .... 5|000 
Na maior parte dos prédios oom nm anoanamante 

de 10 a 15 metros da extensão e nma torneira aatari 
feita a daspeia para flearem oa moradoras do maamo 
providos de água. 

Com uma daspeza portanto da 16$500 a 22|500 a 
com a ciroumstancia da ser a obra feita som esmero 
a promptidão, debaixu das viataa de nm empregado 
aapaeialista, se poderá gozar da grande vantagem da 
ter-se dentro de oaaa água limpida, promptaeabaa. 
dants. 

As pessoas que desejarem se utilisar deataa van- 
tagens pódem-sa dirigir ao esariptorio da Canta- 
reira, onde acharão todos oa mais esclaraoimaatea 
de que precisarem, e onde poderio fazer anaa snsom- 
mendas. 

Escriptorio da Companhia Cantareira a Esgotai 
em S. Paulo, 8 de Abril de 1884, 

JOIBPB BBTáN, 
15—1     (Donis.)  Garanta. 

secio gerente da firma Rudolfo, Teixeira St 
Comp., responde a diversas perguntas, qae, 
tendo a semelhança dos nomes dado ocoasiio 
para suppôr identidade entre as casas de : 

Rudolfo, Teixeira & Comp., 
com casa de oommlssdes e a dos  srs. 

«kcxlulfo '^Vupaten ék. Comp. 
com casa de exportaçAo de café, de- 
clara que estas firmas nSo tem relaçfio al- 
guma entre si e que uma casa nada 
tem de comtnnm oom a outra. 

Os sócios da casa de Rudolfo, Teixeira & 
Comp., são 
Rudairo   Wabnscliaflre  e   Vlo- 

torlno Teixeira   da L.uz 
Santos, 28 de Setembro de 1884. 
6—1 Rudolfo  Wahnschafí'». 

Estrada de Ferro do Norte 
Feataa e fogos de artificio em 

■morena 
NO DIA 4 DE OUTUBRO 

—«>— 
No dia 4 de Outubro haverá trens extra- 

ordinários como segue : 

Entre Cacboelra e L.orena 

TARDE NOITK 
Cachoeira     7.15     |     Lorena      11.00 
Lorena 7.50      |     Cachoeira 11.35 

Entre Taubaté e Lorena 

TARDE 
Taubaté            5.30      1 Lorena 

MOITK 
11.00 

Pindamonhan- 
gaba 0. 0     1 

ü. 2     | 

Guaratin- 
gnetà 11.20 

11.25 
Roseira 6.33 

6.35 
Apparecida 11.34 

11.36 
Apparecida 6.5Õ 

6.56 
Roseira 11.65 

11.86 
Guaratingnetà 7. 5 

7.10 
1 

Pindamo- 
|     nhagaba 12.28 

18.30 
Lorena 7.30     1 Taubaté 1.00 

0 fogo será queimado as 9 horas em ponto 
S. L, Turner, chefe do trafego. 

(Alt.) 3-1 

A 14* reunião do Club Hajdn teri lagar 
Segunda-feira, 29 do corrente no Sallo do 
Theatro S. José, as horas do costume. 

Os srs. sócios sâo rogados procurarem na 
Casa Levy, os seus cartões de ingresso. 

Até Sabbado ao meio dia recebem-se pro- 
postas  para novos sócios. 

S. Panlo, 25 de Setembro de 1884. 
O secretaria, 

_.__ Alfr   Gmma. 

Dinheiro sob hypolheca 
Sá & Andrade encarregam-se de leraatar 

qualquer quantia, mediante bjrpottaea de 
prédios; trata-se à rua de S. Bento, 69, es- 
criptorio commereial. 

çíp.».) ie—4 
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CORREIO PAULISTANO-. 28 Setembro de d* 1884 

AVISOS 
IgMtMltao lioiitoMtpittliit.—Ur. Luo 
poldo Hamoa, consultas daa lü às 12 horas 
da manha, ahamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Hom(B»pathioa, largo de 
S. Bento n. 86.  

i%.DVOOi%.UO< Dr. Joio d* Sá • Alboqa«r- 
qn*—itnariptono Tr»v8»«» d» Sé u. 26. Iiisumba-M 
tnubam d* oaaiu (ira da oapital. 

O M<1VUKU<ÍO «In-. .1. -I- CÜãrdozo 
do Mello Júnior mudou aaa aaariptorio 
par» a Tra»aa»a da Sé, n. 4. Kaaidanaia—Larfe do 
Arooaba a. CV.  
"ÃBVOOADO.—O dr. Pamphilo SlJOuel Fraira da Car- 

TâJho advoga oom ou vn. coQMlheir<} D.iarw áà Aza- 
rado a dr. Joio Mouteiro, oa l' a 1* ioitaicia, a rua de 
8. Baoto n. 48. 

Attaoda a obamadua para qualquar |>oDto da pro- 
Tlacia.  

ADVOGADO DR. VICBNTB KKKKKIKA DA SIL- 
TA • aaliaiudor teaantu-aoroDol Raphaal Tobiaa da 
OlWalra Martina, larga d» Palaaia a. i.  

0«clvo|5«do tlr.I»lnto PerrHZ, 
—Ssoriptorio na travossa da Sá n. 4. 

(>mii«dÍieÍro Manoel Aato- 
ulo Duarte d«» Ajeevcnlo e «li-. 
Jloãu Perelru BContetro» advo. 
(adOM s —   Moriptorio   r«a de  S.  Bento 
n. 48.  

O dr. Antônio L,uiz Pereira 
da Cunha tem o seu escriptorio de advo- 
cacia à roa  do Carmo n. 57, e reside á rua 
Nova n. 2, (de traz do Qazometro).  

ADVOGA.DO 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Yianna 

tem eacriptorio A travessa da Caixa d'Agua 
n. 6.  

MEDICO 
Dr. Kulalio.—Residência largo do Arou- 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 81.  

CONSULTÓRIO MEDICO E ClRÜIlCilCÔ do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do baráo de Itapetiainga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 às II da manhS, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
or. Almeida IVetto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.  

Bi:X.A.a   HAMHURGtE^AS 
recebem-tso dlrectamente» no 
SalAo Elegante, vendem-se e 
appUcam-se. 

Travessa da Quitanda n. 1. 
A. preços sem competência, 

porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de uagocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compeem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
60. 60 14 

Calçadoa.—Grande reducçào nos pre- 
ços, a Loja do Rocha. 11 A.   RUA DA 1M- 
PKRATRIZ.   
~ Calçados.—Vende-se a força do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Oarranx.—AO TACÃO LUIZ XV. Leocadio 
Rosa & Comp.  

Colonos portuguezes 
fiai da Bêt Viita, 47 A, escriptorio 

MENEZES & COMP. 
Encarregam-se de mandar vir colonos por- 

tuguezes, para a lavoura, garantindo o má- 
ximo cuidado na escolha e responsabili- 
sando-se por contracto. 

Em nosso escriptorio encontrarão os inte- 
ressados todas  as informações que  precisa- 

30—e-f 
a. pAxriaO 

FOGÕES   AUTOMÁTICOS 
Bato apparoiho, qno ó aaaim dt-aomioado uà a 

nDÍoamaota para coosarvar-ae a gorai axpreiaSo 
adoptada, maa quo nlo é propriamanto um foglo o 
aira om alogaato moval do urnamoat>f(o, tio pio- 
prio para aala do riaitia, OJIIIO para a do jantar ou 
quarto do dormir, lugin^ «m quo podo oatar aem o 
menor ioaonirenianto ou porigj, lota oa aogaictoa 
naraatarea diatinativoa ; 

1°. Nlo á alimootadu por ooahum doa sombuati- 
veia ouiuiuiiiuoutH unn o., iii m mm por qualquer 
matéria gorduroita on vnUtil. 

1*. Inatantanoamoüta fuDoaiona o também inatau- 
taneamonto deixa do funooiaDar 

3Ü NCu produz fumaça, máo abeiro, oinzaa, fuli- 
gem ou reriduoe da qualquer oxpsaia, e nlo oetá 
■ujoito ao periga da exploaio. 

4°. Funooiooa autcmaticvmaate por horaa ou 
diaa aem Deooaaidade da tei vigiado, alimentado o 
abanado. 

5° Ainda que funeoioni> diaa intriroa, o calor da 
obapa externa é por tal moda aopporttvel quo 
nrli» uma criança púdo, aem o miuimo receio, doa- 
oançar a mio 

6° Offereae om gaito da aombuitivel una econo- 
mia de 40 a 50 % aobra a daapeza qn« ae faz com us 
ayatomaa maia aparfeiçoadoa, podendo eaaa econo- 
mia anbir até 80 %. aa fâr  bem   guiado o regiatro. 

7° A aoa duraçio garantida é do 50 anno", termo 
médio. 

8° A aaa inteaaid.idu oalorifisa pólu aar inatanta 
noamento angmentada   ou diminaida. 

Ora, á vista do qno fica expoato, ninguém podori 
nogar, porqoe está provado a toda a evidensia, que 
um apparelho oom tudaa aa vantagena enomaradaa 
ha do dar como roaultado ; oaonomia do lugar dea- 
tinado nSo aó para a aozinba, oom para o depoaito 
do aomboativel ; economia de tampo para limpar o 
mesmo apparelho, acender o fogo, vigial-o » ali- 
mental-o ; eooaomia na deapezi do oombustivel; 
aaonomia, peta aaaeacia da fuligem, nSo aó na 
maior doraçSo daa panellaa, como na poroontagem 
do aeguro, por iaao qno nSo ha perigo do inaondio ; 
esonomia, finalmente, da nlo dotorioraçSo do appa- 
roiho, o qnal dnra ainao vezas maia do quo qnal- 
qner ostro 

Daixamoa de mencionar algumis ontraa vanta- 
gena, qno fisario demonstradaa   pela experienoia. 

Brevemente se âo axpostaa a venda. 
 (dom ) 4—a 

Telephune n. Í4t5 

Fabrica Ingleza i vapor áa 

■28, RUA CONSELHEIRO NEBIAS—S. PAULO fl 

S AGENTES E DEPOSITÁRIOS        C 
* Cidade—J. B. Guimarães—Empório Cen- s 
B    trai. f 
'Campinas—Motta  & C*—Rua Direita, JJ 
^Itú—Guilherme M. Cotching. ç 
gjSantos—Roberto Dale. pa 

Tietê —Germano Wey. 

Nossa DOUBLE STOUT (preta) para 
SKNH0RA8 B   DEBILITADOS 

Xelepbone u. 14£S 

COMíf>A.rWIII %. 1\ v .I;IO-*.»í. 
Dl 

Navegação a vapor 
O PAQUKTK A VAPOR 

Comniandantu o 1'  Ifinunto E.  Prado   Scixai 
Eaporado doa portoa do Sul, aahirá   no dia   28 do 

cortante,uo inaiu .lü   para o 
fHi> tio .1J»IIí-íI <> 

Recebe curga a pasaa^eiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandanto 1° tenente Henrique Fauato Kolhauí 
üaperado doa portoa do  aul,  aahiri no  dia   29 i< 

«orrente, ao maio-dia,para o 
Btí<k (*«- «Innolco 

Reoolio «;irga e paaaagoiro». 

O  PxQUKTEA VAPOR 

Commandaute o primeiro teneutu  E. Prado 
Seixas 

Sahirá   uo lia 4 de Outubro as S horas da 
tarde para 
Cuaunéia, 

Igutape, 

A.atonlntk., 
•8-   Pranclücot 

Ita^Jnby, 
I>CHteri*o. 

Ello Orau<le, 
Pelotas, 

»*«irlo-i%J«")jí«'<' <" 
Montevidéo. 

Reeabe onrga e paas&geiroi. 
Trata-se com o agente 

João Antônio Fireira dos Santos 
Rua Xavier da Silveira n.S3 e ;t H 

SANTOS 

A  DELLBZA ETERNA da PELLE MU» pth mm * 

PERFUMARIA-ORIZA 
dü L. L.EGRAND, Fornecedor da Corte da Rússia. 

 »»X # *»» ■■■  

^«fs??^    ORIZA-LACTÉ 
fl    "Sr\r>T»r A    \      L0VÃ0 £I'I'ULSIVÂ 

or _tf rkC« Fuilasapparacerttitarüaü. 
^^OND^LENCI^I,! 

ORIZA-VELOUTÉ 
Sábio pela receita do 

?.j;^nisseurde olusieur? W^jp D-O. unn. ^S^ 
tjl«  CHtMt  anuoía 
• íJ..,     N / i a ftUC 

a DA-LBB a 
TBlHSPiaENCIleorRESCOR|| 

u»    aOCIDADK 
!!'■ tmun» mu» tvinçtda U 
fnnrn também o rostn <• ti 

ESS-ORIZA 
Perfumes de todoe oa 

ramalhetesde fíõree norai. 
AüopUdúa pela moda. 

fora com u Tinturas prncrHtlrai 
"«bailas br»<HMH._ 

DCJAMÍSSMIIHSOII 1 
Um   wnfc*   Wrfre 

Bast* pus dar 
ImnwdlatM&mt*  «M 

f cabelloa • » Barba ] 
l       m um «6r nafcicl 
I QvatQUtrQUflIêSv» 

OOM BaTB  MQDIDO 
oao éprMlwLAVAH-BX aOaUQA 1 

nem aa(H n»m dêpole 
amieaçlo   aiaptia 

■laaaitado Immadlato 
Nao nuuicba • p«llo, nua éaoslHri 

a Muda. 
â tendi em eatl de tedee 

oe càbêllereln*. 

ORIZA-VELOUTÉ 
adlitirtinto á peíle. 

T3 LES FURfUHt^iS^^'   Proclaiindo o arelndado 
du pacego. 

OniZA~OILf   Óleo   ipara   oa    Catoellos. 
r>Eiaoo3smA.ii   DA-S   FA.LSIFIOA.QííEIS   iTmíSüoeiAS. 

DepoHito principal ;  207, rua Balnt-Hoporè, Parta. 

Mm Fugido  ; 
Fugia da abaixo asaignado no dia 8 do   corrente, j 

o eacravo Tito, mulato oom 25 maia on menos, é ai- ' 
to, falia   flna e   um   poaoo rouca, roato aedondo   e 
boa dentadura, no rasta tem manah«s de pinnaa, 

Quem   a   aprebender   ou   der notoiag   curtas   ao 
abaixo aaaignado será bem gratificado. 

Campinaa 9 de Setembro da 1884 
Jojé Bento doa Santos. 6 — 4 

0 Pateni Com Solvent 
Especifico ingiez contra 

Calos e 
Veri-ugtts 

encontra-se na 
Pharmacia Ypíraaga 

RUA DIREITA N. 42 
Preço :—Um   tubo    .    .        I$e00 

50—34 Uma dúzia .      •    10$000 

Companhia Cantareira eEsgoios 
Provino aos sr». proprietários 8 moradores 

dV-sta capital e arrabaldes, que, de accônlo 
com os contractos vigentes, ninguém, a não 
ser a companhia, tem o direito de construir 
quaesquer obras de esgotos, ainda mesmo 
addicionai s ou extraordinárias, sobre os en- 
canamentos e de alterar ou reconstruir as 
existentes, sob pena de demolição e mais 
effuitos à custa do infractor. 

Portanto, as pessoas quo desejarem quaes- 
quer obras de esgotos duverao dirigir-se ao 
escriptory) di-sta companhia, sito à rua do 
dr. Fal. ão Filho. 

S. Paulo, 2 de Agosto de 1884. 
./. liryan, 

aos doms. gerente 

Ribeirão Preto 
O doutor João José Ribeiro, ex-interno 

eflectivo das enfermarias cirúrgicas do hos- 
pital da Santa Ca-a de Misericórdia do Rio 
de Janeiro ( corte) durante os annos de 1878, 
1879, 1R80 n ISS' ; !• ox-!ntorno (por con- 
curso ; da l* cadeira de clinica médica da 
Facul lade d'i Medicina ilo Rio do Janeiro, 
medico, 0'rui'giSo o partoiro poia mesma fa- 
culdade, !• ai m'u oonsultorio e rezídencia na 
pharmacia do illm. sr. Jeronymo Vieira de 
Andrade largo da Matriz, nesta villa, onde 
attenilo promptameate a todos os chamados a 
qualquer hora Ho dia ou da noite quer no 
muniuipio ou fora para todas as distancias a 
preços convencionados. Consultas grátis aos 
pobres. •3—2 

«-"■■■"•■■.■■;-■- 5,-«■- ■■.-,. r     '„., ■■..,■     .■ r .^ .^ ifníç .*Wí.-J/'•-.v •     ■'o'.r ,-' 

y^^iU/i 

O* ousiíou  tíia   toa s   AC   priaoipaes 

LL1 |D 
ia Cápsulas de Grimaiút & G 

com TKE^L-ü^XCO 
Approvadas pela Junta central de Hygiene publ ca do Brazil. 

Coraliinacão da Essência de Kalico coin o Balsaniii fle Copaliilia 
Remédio infallivel para curar a Gonorrhea, sem embaraçar o 

estômago, nem provocar repugnância, elTeito que sempre produzem 
todas  as  cápsulas   de   copahiba   liquida. 

Deposito em Paris, Pharm- GRIMAULT & C'», S, rue Vivienne 
iCk       e nas principaes Pharmacias e Drogarias de Portugal e do Brazil. 

XAROPEDEBLAYN 
EsU JIEOICAMENTü de um gosio agradável, adoplado com Cranda êxito ba mais de 

10 anãos pelos melhores Médicos de Paris, cura os De/luxos, Gripe, Tone, Dores de gar- 
Santa,Catarrho pulmonar, Irrita^es do peito, iu Vitu urinaria» a da Bexiga. —ftus, 

hiln, T. rue du Marché-SainlHonor*. __ 
leieslto n S. rauU i BARBDEL h TOIEDI: Ms CulMs MíRTIM a (•. a aaa erínclttm mamae/aa. 
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MEDICAMENTOS DOSIMETRICOS BUROORAtVE-CHANTEAüO 
Oranalos prepai-Hit» com os Alcalóide* e ProduutoB  otalznlcoa mais puros taes oomo : 

Aconltloa, StrycimíDa, Hyosclatnlna, Dígltailna, Horphtoa, QDassiaa, Suirareto de Cálcio its. 

SEDLITZ^CIÍÃKTEAUD 
Purgativo Salino, Refrigerante e Depurativo 

O SEnTjlTZ-ClIAXTEAVn é IncontostavelitiDiilo o mollior e mais utll preparado 
da phaimacia moücnm; 0 um sal neutro purgativo, de multo suave sabor e de efllcacla 
corta para combater a Prisão de ventre e manter a frescura <lo saugue.— O seu emprego 
cUarlamcnte 6 sobretudo utll aos Ootoaoa, Rbi-iimatlcua e às pessoas de temperamento 
aangnlneo propensas á ConseslSea cerebraes. Vertigem, Enxaquaoaa ou sujeitas 
i Bemorrboidaa, Emban.t >« uastricoa, etc. 

O fiar an^V.rsrTI3^.TCjr5, Plmrmaceutho, Commemlvclor de Izibtl t Cílholic*  i OmmlO» 
Preparador doa Verdadoiroa niedicamentoa dnslmetricoa. 

CUMPRE DESOOHPIAn bAS QONTUAPACÇÕES 
Deposito gemi, 64, rua des Francs-Bourgeois, em PARIS 

Km S. Paulo : JOÃO CANDIDE  MARTINS & C. 

LISTA  GERAL dos prêmios (da primeira quarta parte)  da 83' loteria  provincial, em beneficio da 

Santa Casa de Misericórdia da Capital, extrahida em 27 de Setembro de 1884 
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